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Joaquim Nabuco
ninguém suponha
que tenha sido sem-

pre o homem suave que o
Brasil viu pela última vez
em 1906, tão distante das
agitações brasileiras domo-
mento como se já fosse um
contemporâneo da posteri-
dade. Nos seus dias de abo-
licionista, de federalista, de
monarquista, êle fora tam-
bém homem áspero. Ho-
mem de palavras duras, de
gestos incisivos de lutador.
De atitudes de quem não
temia nem a intolerância
dos grandes poderosos do

'dia nem a fúria das multi-
does voltadas contra os
oradores; que nem sempre
dizem o que eles querem
volutuosamente ouvir.

.Joaquim Nabuco nem
.sempre disse o que seria
/agradável aos ouvidos das
multidões. No próprio Tea-
tro Santa Isabel chegou a
ser vaiado.

Nem sempre disse o que
seria agradável aos ouvidos
da maioria do Parlamento.
Mais de um discurso seu
foi repelido pelo Bom Sen-
so, ou pela Ortodoxia par-
lamentar da época, como
heresia política.

Nem sempre disse o que
seria agradável aos ouvidos
de sua Majestade. Nem
aos ouvidos de Suas Excias.
Revmas. os Senhores Bis-
pos. Nem aos ouvidos dos
Senhores Barões e dos Se-
nhores Viscondes, donos da
terras, donos de homens e
donos de mulheres.

O homem do mundo que
ficou célebre pela voz ma*
cia de filho de baiano com
que falava com as mulhe-
res nas cortes mais elegan-
tes da Europa, pelos gestos
suaves com que encantava
as baronesas e as viscon-
dessas decoradas e cheias
de jóias, nos salões da côr-
te de Pedro II, pela corre-
Ção litúrgica com que sabia
curvar-se, dentro da sua
casaca inglesa, diante de

¦itf? Rapa todo de branco ou

eÁrtes
- ¦¦ Wfa^ ^»is*-

I0AQUIM NABUCO

JOAQUIM NABUCO,
HOMEM INDEPENDENTE

de um príncipe de Igreja
coberto de púrpura, esse
homem macio, esse ho-
mem suave, esse homem
litúrgico, esse filho de baia-
no e de pernambucana, foi,
na campanha da Abolição, o
.^'A.dfâatfojrjlwaílo^eâ às

GILBERTO FREYRE

vezes, o mais agreste dòs
Jões Batistas, ousando di-
zer a palavra dura mas pre-
cisa, áspera mas necessária,
a homens poderosos, a vis-
condes, a barões, a grandes
do Império, ao próprio Im-
Peiadojv a. bisfioaja pMea

Domingo, M-8-1949
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que por aigum tempo o
acusaram de inimigo da
¦greja, quando êtes é que
comprometiam a Igreja de
Cristo, fazendo-a serva não
dos cativos mais necessita-
dos de amparo cristão, po-
cem. dos donos mais_r(ços de

terras e de homens, dos
mais opulentos senhores do
altares e de cemitérios pri*
vados.

Chamaram-lhe "petro-

feiro". E a verdade é oue
êle foi uma figura inquie-
tante de renovador. O ado*»
lescente que, no coléeio,
não sabia decorar lições a
incomodava os mestres ro-
tineiros com seus modos
pessoais e novos de respon-
der aos pedagogos, teria
forçosamente que incomo-
dar os ainda mais rotinei-
ros políticos e estadistas
do Brasil do seu tempo,
tantos deles meninões bar-
bados a recitarem lições
aprendidas de cor com ju-
r»stas e tratadistas já gas-
tos, alheios a fatos novos,
estranhos ao próprio Bra-
sil, sem olhos para *enxer-

garem o já próximo século
XX.

O estudante de Direito
que na Academia do Reci*
fe quase não encontrara
nos mestres, também roti-
neiros e secos, senão ' po-
ços estagnados", teria for-
çosamente que escandali-
zá-los e até alarmá-los com
sua visão nova das relações
entre os homens e dos di-
reitos dos homens de traba-
lho. Escandalizou-os. Alar- -
mou-os mais do regional-
mente brasileiros que To-
bias Barreto, sempra
alheio a problemas como o
da escravidão.

Era natural que a rotina
gritasse contra Nabuco:
"Petroleiro!" "Anarquista!"
"Comunista!-*A verdade é
que Joaquim Nabuco não
pertenceu rigorosamente,
na vida pública, a "ismo"

nenhum. Foi, porém, a seu
modo — isto é, sem deco-
rar passivamente, com mes-
três estrangeiros, lições pa«
ra recita Ias nos dias de
festa — um dos maiores
revolucionários que passa-
ram pela política brasileira.
Um grande independente
m sua maneira de ser ha-»
mem_£úblic9.
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I J 0!S bem, deita literatura
•*• imperial lemctida, noto-

di, creteido na cttula do Parla-
mama, o Hat moii puro • mo<»
belo, o flor mo«i fresca tomb m,
o darrada ra. è r *• jco.
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omorgiuodo, cm qurm 0 ICntO
poiulco c temo estético so
«htputavom como Raul Pompoia.
Nobuco foi o último momento to-
Ha do umo roço c de umo lasti-
tuiçóo llc veio como eapretiõo
literária palpável e viva, desta
•0*90 intp«ra<;áo desperdiçada
poro ji letras entre as paredes
«Io» duas Cámaros. Nabuco foi
umo tuiào, uma síntese, uma
harmonia. Como mostrou Graça
Aranha, em páginas admiráveis
da penetração e dc carinho éle
desceu da oristocracia á plebe
poro melhor realiior o seu mes-
sionismo. Foi um nobre e um
clássico. Suo obra de historia-
df é, otr hoje, o que dc mais
«levado e justo escreveu sébre o
segundo reinado. Suo obra de
publicista é toda ela impregnoda
do mesmo sentimento hormônio-
so da realidade. Sua obro de
pensador é todo cio repassada
«saqueie sentimento do divino
que vimos no raiz dc toda li-
terotura imperial Foi umo gron-
dc alma E a inteligência nõo se
destacava nele como ativldads
«selado, como habilidade e*pe-
ool, o que c táo comum, — mas
harmon.osomcnte sc integrava
r.o unidode interior que sempre -
guordeu Sento-te nele o cquili-
brio dc tóchi os (oc-j!dodvi> Nôa

Nabuco. rm 190».

quir.1 Nobuco Flor do estufo,
sim não sc pode negor Flor d*
um longo artificio imperial e
pai amentor, ainda imperfeito-
mente rodiceda cm nossa gleba
inferme e rude — mas flor dc
um longo color dc equilíbrio mo-
ra| c de serenidade dc caráter,
dc cultura do inteligência e dc
educação do gosto. Jooquim Na-
buco nõo foi um artista totol c
apsxonado, como Castro Alves,
nenj um puro parlamentar, como
Nobuco de Araújo, nem um

foi um gcn.o criador. Não foi
um csp.rilo invenlivo Não cra
esso o sua missão, n:m o segie-
do dc suo origem Mas chegava
justamente como o d?spcd da dc
um regime, como o último flor
do Império c nõo como irveiodor
dç uma cra nova A República
não podia compreende-lo, nem
éle o ela — apesar de se ter ba-
tido pelos duos grandes ideias
políticos que levaram à Rcpú-
blico; o Abolição c o Federação.
Tinha-o suscitado o espirito do
Império brasileiro. É foi êíe
quem veio fechar o porta ao Im-
Pério, com toda a bclezo impe-
recívcl de um gesto discreto e fi-
dalgo.
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O LIVRO EM CRISE

—¦ ——i

OMVRO 
rsiá rm crise ...

e isso e um lato. anuam
as moscas as livrarias, ir-cn-m-ne e abrem-se as bíblia-teias tomo m- tossem disiait-ses cemitérios, sangram ou pru-prios M-bos na deflação do» ire-guetes. Inúmeras suo a» rm-presa!, editoras, trrzr se iuo meengano c sc nao c fainhco unumrro, já bateram as portas• cl"*«r«*r»m as suaa aiivida-de«. l'ais a dentro, eomo pour«niormar qualquer viajantemais curioso, o fenômeno queocorre r rralmcnle piioreüco;— aludam dc oficio os hvrei-ros.

U que ontem cra uma livra-na, c hoje um bazar rom o senbalcão ue "coca-cola". Eux„-"as e pura fusos o upam as, rs-wnte< ,,ur, enas atrás, exibiamJís liauuçoes dc ÜOSvOiCVSkl rvs raiod romances nacionaisAo invés de mapas «jeograficui
touleanao as esqumaj uo nn.„-ao e as ninuaç^s uas íroniei-ras, esplendidas mantas deenarque. Em rr.se. püiS. 0 liv.o.was, como sempre acontece
q.ia...io uuia mercadoria entra«»i e.. ., opinam o., técnicos nu.scuic.ii os interessados. i*a-ia alguus, a vríse do livro ue-co.-re do po.irr aquisitivo, ra»-H'«.o e Laixo â-ara outrosadvtun tomo lógico efeito daprópria crise da cultura inúost-nuo, por isso mesmo, umati.se nac.oaal, mas uuernaeio-nal). Para outros, porem, sui-se coaio sunp.es conseqüênciauas «o.i.ii«icaçõcs peuagugiea;,*-, linalnie.ile, para alguns r»»os, a crise do livro tem aqui** sua cpuiha dorsal:

olli" 
°s ouvidos superam oa

Aci edito, eu que sou apenasleito., tenham todos um poucode razão — menos, está claro,o» que acham esteja o busiJjano poder aquisitivo. Poder••iü.sitivo, eu juro, não e lunem poàcrá ser desde que, aosdomingos, saibamos ver as coi-sas. Os tipos gemem com irru-
ja alta para o futeiM»; e as cor-ridas de cavalo, pagam caro o '
teatro e o cinema, entornam «••vinhos gauleses, e,goUm os au-tomo veis importados Livro, uo-rem, náo. De modo algum,listas, ao que penso, são ilus-trações concretas. E há outrasnao menos concretas. Grana nao
í^í* farii a -««ladeira, a ele-trola de quinze pacotes, os U-petes egípcios, o uísque dia-rio, o buraco e o pif-paf -.
perd«k-me o Millôr Fernandes
p nos lares grã-finos, mé-dios e semi-médios há de tudodo bom e do melhor. Só nàcna, e obvio, o que precisas»naver:

— O livro.
I-ogo, se há dinheiro paraas lestas e alegrias do corpo,se dinheiro sobra para a ga-soiuia e as cervejas, temos queconvir que a fórmiüa tem o sru

peso e a sua medida: náo sccompra o livro por escassez dcdoures, mas tão somente por-que se repele o livro. Uma
premissa, eomo se vê. Uma
premissa direta, diria EunaloLahnabraya que, por sinal,compra e escreve (jvrbs. Mas
Pur que se repele o livro?Aqui, sem a menor dúvida, éque se reúne, uma a uma, to-das as causas:

•— Repele-se o livro porque,aa tempo da educação louien-clana c leonina, não sc adcpii-riu o hábito da leitura. Ue-
pele-sc o livro porque, amplauendo a indolência mental srasa a erudição, bem melhorè ainda "ouvir" que *'enten-
der". Repcle-se o livro poi-¦ue, C3pQftlV03 03 miolos, malr
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vale rranear o bate-papo do-mcHlíio que sofrer rm tangue
m agonia uo* louro.*.

O livro, sobretudo para mdoutorei, — krmpre os douto.raincapazes de um rxame douanoi, apóN a formatura — cum objeto sem seiilido. Con*centra a, pot^ira. Kceruut aotraças. Aborrece os visitauuu
que rxclamam: "Mas você, umsujeito sciiüato, com estes tro-
pecos cm casa!" Liga-se cniao
o radio e, já sabem, maviosa
e a novela que, além do mal»,
poupou aos míopes o uso deocuiok... Dr rrsio, rm cpcM»
táo trrpidante, de praias tao
macias e bailes táo gasosos,
quem será rapaz de trocar oca:or do sol c da amada pelafrieza miserável dc um ensaio
critico? As razões psicológicas.
po.s, qur explicam a crise do li-
vro, sao centenas. E, como o des-
prezo pelo livro já sr grneia-lizou — pois os que lêem jasão consioerados excêntricos -^
como a incultura já caracten-
za a melhor gente c a melhor
praça, acontece que ningut-m
mais precisa ler te Irr meuuo
no sentido de estudar| p.ir.i
conquistar os títulos da terra
e as posições do mundo. Dc um
ilustre professor sei, homem que
fatalmente ganhara estátua
quando morrer, que, lecionun-
uo para os alunos, disse: "Cria-
to escreveu a Bíblia". Sei
também de um magislraiio,
sempre capaz de acabar aca-
dém.co e medalhado, que, cau«-
ticando-me do alto de sua ms-
bedoria, exclamou:

— Como pode você suportar
um poema?

Naturalissimo, pois, que as n-
vranas queimem os seus esto*
quês e anunciem como aquel.t
casa da rua São José: "Livro»
a qualquer preço, queretnu»,
venuer tudo — abriremos uma
loja de discos novos e usados:**
Sempre é melhor ouvir, eu náo
discuto. Para os que não sao
surdos, está claro. Ouvindo. di<--
pensávcl se torna a critica, o
trabalho da interpretação e.
como o tempo é duro egoísmo,
ninguém participa com nin-
guêm. O livro, náo, é um obr-
tácuio trágico. Ele exige que
se saiba ler e saber ler, eomo
dizia aquele norte-americano,
náo significa que se atravesse
uma página de jornal como mr
atravessa o túnel de Copac*-
batia. Ler, em verdade, é uma
tarefa complicada. Cansa.
Exaspera. Força a discorda»-
cia e provoca, em consequên-
cia, a necessidade de pensar.
E aqui está outra coisa im«,i*-
suravelmente grave:— Pensar em monólogo!

Quando muito, flagrante
substituição dc Dickens e Síeu-
dhai para o homem moderno,
as historietas em quadrinhos.
Nelas, o esforço, máximo. To-
da a concentração mental, a
maior energia da inteligência
para sentir a ambição de Ka-
luna e a coragem sensacional
de Kionga. Mas, a vitima de
6Í mesmo, e á proporção que
o livro anda para a morte nex-
ta sua patética posição de ago-
nisante, já por estreiteza in-
telectual não pode pcrcebwr o
«eu adversário que a sua au-
sência impõe monstruosamen-
te a escravidão. Sem um livro
aberto, cem a leitura constan-
te e completa, tudo se canse-
guhá — o gozo dos bens do
mundo e do mundo todas as
ofertas de Epicuro. Tudo, eu
digo, menos a liberdade. A
crise do livro, menos unia erisc
de cultura, c mais uma crlsn
da própria liberdade. Incapaz
de ler, por vicio ou por igão-
râneia, torna-se o sujeito h«-
fituuz cie julgar, iuhrar c ciili-

rar. criticar e diNrernir, Are'-
Ia o que ma gritam «0...0 ,..1-ta as histo.irus do hupiii.i.m
ou ah lagrimas das atrizei ila*i
novelas radiofonirus.

E* o iliimt rm qur sr lar-
Ia o demagogo. An leupslras,
diria Itul — üim. o Kui do m«-u
amigo Amrriro Jarobina La.romne — vfto as tribunas pai.'•••«• nlans Transfigura m-ser.n dogmas o« ineditoriiih dos
jornais. Surge então o ral.io
tao amigo dos totalitários, das
que ne sentem rom a vocario
de comando, de todos os qur i«t>
habituaram a tanger a masst
assim como os vaqueiros tan-
gem o* seus gados. Sem o livro,
pois. foi um d!a o regime rt«--
inneráliro. Ninguém sabr o «jur
qurr r, como ninguém é eapiv
de argumentar r destruir »>»
irsrs. perde-se voluniarlamente
a liberdade. Mas os raros,
srmprr os louros qur julga-ram ser possível aos por nj
preferir o lt*itc á abóbora, fiases
tém dois raminhos:

— Ou estouram os mini»
com um revólver ou. conside-
rados ininngos da sociedade «•
dos Estados, vão meditar Mpn-

dr <*b 1-taignr rm um campo
cent ração.

Tor estranho destino r tal-
vez porque provoque 110 fundo
dos estômagos a condição :'• »
humana da critica, o livro foi
e será sempre a máquina •
construir opositores. I' por Iwâ»
mesmo é que o dcíestam <•«
ditadores dr todos os pa?:o «•
todas as medidas. Sobre 0.!*
sempre foi fatal a cencura do.i"gênios políticos. ** Mas. co n:«
a imbècialidadc talvez seja
uma secunda naíureza, não r-
mo* que esperar da crise »lj
livro grande coisa — um pi-
queno retrocesso apenas r ii.u
retrocesso talvez menor qu • cs«.
te que aqui vejo em mir"*-!»
Kcmington portátil. Volten?-
mos a comer abóbora, volta ••-
mos a adorar nossos pagrs. vol •
taremos a crer na propaganda
organizada como uma expn»»-
são infalível e teosófica.

Não há de ser nada, porém.
Em sua decadência compuisó-
ria, apesar de tudo, de tõdaa
an perspectivas que possam ser
pardas ou vermelhas — e s«»-
bretudo negras —, o livro no»
consola à sombra de uma ***•
tra ordinária presença. Uma rx-
traordinária presença, eu rept-
to. Seus fiéis serão poucos, tal-
vez cinco ou dez. Hoje, quando
«9 que o lêem já não formam
um depósito popular em Ciíxí.
Econômica, de qualquer modo,
éle ainda tem leitores. Ama-
nhã, quando já não os li ver
nenhum, mínimos serão os es-
eritores. No batente, ficar';»
apenas os condenados, os ne-
de-boi, os que nâo possam tu-
gir a uma vocação do inferno
r, ocultos do mundo e dos ven-
tos. comporão em ladainhas as
explosões do sangue. O triunfo,
afinal, esmagador e indestm-
tive!, da Torre de Marfim.

Como aquele tipo, Franz Kaf-
lia, os derradeiros fiéis reta-
lharão os nervos sem assistên-
cia, não pensando e não dese-
jando mais nada que o silên*
rio dos túmulos. Escrever pari
si mesmo, unicamente para sa-
Wsfazer a si mesmo, tão sò-
mente para não acabar em um
manicômio ou em uma peni-
tenciária. E o livro, tão vulgUr-
mente repelido por um* huma-
nldade que voará mc"hor e me-
lhor se alimentará de v!*"m?-
nas e grão-de-bico, poierá re-
abilitar-se no valor de outra,
qualidade:— Aristocrático, afinal, como
devem ser aristocráticas as bo«i
coisas da terra quando a de-,
mocracia inone!



Jominrjo, 14-8-1949 l ETR4S E ARTEH

mf/c/ár/u
n5*^
gf* vi"

'// 
grande obra de Silvio Romero

De há multo que a 3.» edição da '«lllstori. rf. ,uratara DrarUclrs-, d. büvIo itouero or»"„'«£ íniütciada por Nelson Itomero, tendo «parcc?d„ em ml lihavia esgotado, Trata-se de 
'uma

obra banira para todo» o» estudioso.Ia* nossa, letra», sobretudo nessanoiiumental edição de cinco vum.nes, em que o filho do autor. se.
PC?*.?. I*,u,,° deste, reuniu ludo> que Silvio Homero nao tivera tem-l*o de com-iendlar em volume, ou qua•ublicara separadamente com o pro-póslto «le encartar na obra. o cri-tico sergipano foi. indlscutlvelmrn-te, uma das mais robustas fleuras
história literária o que éle reallrou,mma énora em que a ausência desubsidio, bibliográficos era absoluta.nu que nada ainda estava sistema-

^ . Itsauo, deve ser considerado um »er-dadelrç tialiadio «Ie gl-ante. E' de esperar-se nusku „«va edição, lançada pe,» livraria JoS^lurinTo ofereça no!™ oportunidade para se apreciar o,, méSK de Silvio ££

"Joaquim Xabuco, advogada tio Brasil"
Dando prosseguimento à serie de palestras com o...o Iiamarati cata comemorando o centena J? d? naíS!mento de Joaquim Nabueo. o escritor «nsfLenSAfonso Arlnoe de Meio Franco proferiu, stSundS-feííÚltima, no Ministério das Relações Exterior^ nersntSenorme assistência, aprccladisslma conter" cia na o mlfocalizou a atuação do ilustre patrício comoadvogado'SiBrasil na questão da Oulana Inglesa. ««vogado ao

A sessão foi presidida pelo chanceler Raul Fernandes-
muuufil ? rtft,inSen(,n*-a° d° ««dor. enaltece, do aí' SUS.lUSUdadea dc escritor e a sua grande cultura.

y

Posição dc "Orfeu"
O grande poeta português José Ré>rto referindo-»» mcentemente à revista "Orfeu". acentuava qu"*reeS2 notato.de a mesma ser livre o seu poder de rcsUtencla jlo publico brasileiro se habituou ao tomddebítdessarevista de novos, e nfto deixa de ser Interessante¦ reatotrar-

ss r!araour?cenie op,nift° d° »** sssss asss
é limsn^tu^ MP*rar M ft«UM- Rf,rmar ° <*•'•

•s.JL íf* 
0bJctlvt' de Proceder a exames e julRamentos •

ÍÍS de «Xrau^r: dC Crlaçâ° qUe ^terrntnfa sS!ca.au de Orfeu no concerto das revistas Jovens brasiu-I.ra», e a tornar merecedora dcl aplausos Orasilei-
*<• Cântico", dc Ledo Ivo

'•\COL.,i

De
vanclu"

Sendo o mais Jovem dos grandespoetas brasileiros. Ledo Ivo de hamulto se impôs ao cenário cultu-ral do país. como uma das riprurasmais simpáticas e singulares. Mane-lando ao mesmo tempo a poesia «a prosa, em amrms obteve dois pre-«nlos importantes. Asora. a Livra-ria José O.ymplo Editora anuncna publicação le "CÂNTICO", livrooe poemas dôsse Jovem escritorDando uma forte contrlbulçáo a Ca-ce ano poético ainda tfto incaracte-.-stlço. Lodo Ivo se apresentar* na-turalmcnte como Já o saudámos poivarias vezes: numa segura e inoule-ta ascensão de suas táo nerasAiit mauivois qualidades artísticos. Pessoais t

O que nos chega dos Estados
Sáo Louronç-o, Minas Gerais, recebemos "A Es-

ü " ^utl'-'^""-^!

ÜnlÁ'o^0rriei° r 
Ciaa 

t,Arte8"' suplemento literário de "A
to lí*;.» ft° Pc5S0a• cont'n'«a mantendo o mesmo ai
do ffVl0e^ent0no-«rPreondcu os clroulV iS^uaU
recebido, " demon8t™-" °s últimos numero.

ce^DHevS/de o.n^Tr08 ° qnUarto numero de "AUian.-

da ?impAáUcHlftrevSls?a ^Jva»0^ 
°, terCelr° nUmero

da por André rlnl. 
T°ntat1*'11 « superiormente orienta-

neiro m „ 
Carneiro. César Memolo Jr., Dulce O. Car-

"úas^'ccíSH^e^P^^*n-d^e nessa PuWicaçao literária:

Kl.lense" Zr h? nT dC 2°l$Sl "Plum"> de E» B«-
iMmos*' fSo.rt» .*?°,lsa0def Pub!5caÇ«5es "Hugo Carvalho

«,' O Culto da Grandeza"
àuS MnJ:

Insplrando-se, certamente, no pen-samento de Emerson, o sr. Humbér-to Grande procurou apresentar-nosum grupo de "homens reprcsenUitl-vos", no livro "O Culto da Grande-íw. (Etl. Ipê). Uma obra que y«Baassim concorrer pnra a reabilitaçãocios valores humanos, num momen-to em que eles se vêem tfto nmea-cados, tornando-se. assim, ao mes-mo tempo, um exemplo e um lnceu-tlvo. Cada uma das figuras focaliza-nas traduz, no fundo, uma llefio quao autor Babe recolher com n pene-cra^fio cio seu senso interpreta-

Um livro dc Cofredo Teles Júnior
"rl«2 de «í^^eriçoes^Iite/arf "T Úm <"»««» '»*«-

à fíosufl*/ Â^l.d i10"''* •orIn•*, co»» ÚO» 'ntròduXj
foi eí?lÍ ^r,1" cwto c,4rá*-r d'dáilco da obra ri»
e deTooído^cim c*° mall10* í 

V•"tlU, ^ri^ *>*"«'
auuto. M m*Ul ¦,'od«,rtioe estudo, sobre o as-

Concurso de Sonetos

final desse certame Ji ^ení». 1^^"*°* ° '«••«"«-»•

brilhante por quVê»*e 1 ?, 
* P'0^""». «ada a maneira

A Revista "IPASE •»

fW*W%®errmímm

I *.. -C -' •

Dando riimprimena. fc aXMM™™*p «tetutirla. o sr. Alcidestarnelro. presidente do IPASR
umü*0».11! .° tan*,*nM,n**» reifuUr ds'
ní?iVn 

U dcst,»*d- -«> lunclo-na isn-o, • na qual nio só se dl-vulgam as realizações do Instituto,como s»o focalizados assuntos dsearáter cultural e educativo A re-
íf n..2M8E" da qual Ji sal'»»
..,*?'¦?*• mãntet» ainda uma
d? ,°« «.,nt.CrÔ/:s,' s'nl' *«ue «t«-
n^íí. p,r,,nc,/*-U f,Buri"i do ""«opassado literário em sua função defuncionários públicos Assim Jámereceram ensaios especializados,

de nossa, letras, os seeuinte. nL™de ,™PorUn,« «Ruras
Machado de Anis. ManWi a«» T'- Mí"° de A*>«*rade,

O romance de Clarice Lispccior
O grande acontecimento literária d» <*.*. ^S* o Unçsmento de «A CIDADE Slí?Ant- 

*, Sen*i dÚTl*
mance de CUrlce Llsnertnr £!. * . DA • terr,m»ro ro-
«e* há alaurna.f semanas^ i-5™ 

*?PU report*8«*'»* Publi-
e«de de BesSTSnSJu^^ ,teTe •portuâl.
•provelUndo para Ism oTn rííífn - C- f Ce Lis«»<*<:tor,
foi escrito este romance or» i™J° dlí Su,ç*' oad* *,iA*
em cone«áo com o íterô *?À\V.' 

° ^ EáU°n A Nolu,«

#in«1V!-íreuU,*,u*0 na -n-'«se psicológica para focaliz», « ^«^

nalidade. que trabalha e^í 
'omancisr* 

??* Poderosa orlgl.

Ultimas edições
do «ravé*^r^ •** « *« «>nhec!-
« írSiS ?*» ™ ••¦^r„"s„^i';sr^
«çao de suas melhores paginas - (Ed. J. üUmplo)

•
«an^o1 íuar^CoxaJbTd^ ° sr m^
temente pubUeado: 

*A 
n-ral-Tcae^do Zrt^T 

"""'
mo e o seu lado pitoresco" 

imposto de consu-

Gerâído vínif? de Izan-''u-". com introdução de José

•
Va. p°uSb„Pc?írm iS^vrrsoí^^lho^^L*1^^0, d°
Ciro Vieira da Cunha.versos 

~ °"a,ho - com prefaciou.

*
laboraddaorr,adah"Mrnh05.'0m*nCe/e Ismae»no "e Castro, eo-

foína Miíf. c^i 
"te é y!si0**a<!« através da alma da hSúr^aa^e1":!^"6 dCf °f ,guaIment<? « -'<>' «orno

Woj woÍjoj colaboradores *
mente0 a^v, 

d°f "umcr°3 especial, dedicado», anterior-
a^methe-S H1o o^ffdT ? 

'h?^0 d° *U.,ÍU5e ci!'s

Pifina — JF*

ZíViVào de LETRAS E ARTES
comemorativa dc Goeihe

inrun 
,*•t'*•,,•0 domlnco, si do corrrotr iktha* u."*,';" .;*„".'ír,:í; -jr ^'"'"T '•-•'»«""*"".

BlUmot tempo do irít-ríl '*tü P"» «''',* ««"
tuii.dade o Himírí e?^,,r ,M'^mo* '»'H«r rom o,H,r-
'•« dr QoitB..no dia í ? 

' f ü,n'•',.,•J*ali*«¦ »» re„lr,,a-
mirieo. tn 

'.o- 
.1 ,,^*" du rorr*'*»'«-. JU»Umn,tr o do-

devia apá rrrr 
' "*" * *"*" IKTUts ¦ A"":* nao

m\\W\

Conferência do Coronel Leony Machadi
na Academia Brasileira

ton.titoirú. «rm dúvida, uma autn«»ta* de maior rrlr»« da, comem»r*çôei do centenário de <;oethnnr,u rapiui. a confrrrnria que i(ei |.eonjr de «llivelra Machado V*rrali«ar no dia 23 de a.osto. As u*»<«ra«, na Academia Hrasilrira dlleirai. A ¦essâo será presidida pela»r. GusUvo Barroso, presidente da-«tueU entidade, versando a eonteren-tUa sobre o tema "Os amores *(•oethe". LETKAS K AKTKS, quspatrinina esta palestra, trm o prai*er «Je convidar todos os seus colas"oradores e leitores para assisU-i*,
Publicações uCronos,f

•n«g**©s?ss£íS^?s
rictao — botr Cartas", livro de estréia dr ráttn r .*-- 
^"M>»a««»« «o tempo-, de Saldanha^Coelho Éniúo.

Ãlme1daUn- ..?1lfrftnB'"ro,, no ,irtts,I"• de Oo^SdrigueTS
ílU Teatro 

,U,:raUira,'' ^'^'la". de Nulo Baptliui Mar-
PO «ia • PnT., ,R<"L da •lore«ta•• de Joáo Itethenco rt;
dro íuta raasf" 

a* hüJe * C0,elan->a °^"^da por Pe^

Uma seção dos novos

UetZrS&^^am^^^ ' R'tUrft dOS prOS<
Rousscau, Diderot e o jornalismo

fr-rURoTo<rnai.e,^lder°t, "á0 Uver&:n - PrecWncIa do qM
ío Ambos li Surü0 

'tUro' c0mo Tclcu!o do Pensamen.
mi'« iVr^Ti- 

declarar:-r" co»tra as gasetae hebuornadana.qne circulavam nas ultima. de«-ad.-»s do &/n-u<n litZnZZnocivas, pnnclp.im.nt. à UtersTunl? qiundo desde' o cü
?nXm naTÍ v?,,H,W, Pftrr,,a'n & ^ "a dVun?*0.OmS•ncazrs para a vuluarlzaçáo das letras.

O novo romance de Adonias Filho
Intítula-se "Memórias de LAra*ro" o novo romance de Adonlaa W«ino. do qual o "Jornal de Letnui*"ítul dC pUbllc*r um admirável ca-
Voltado para a sua terra nata*

que ê a Bahia. Adonlaa Filho tr,Jduz e transfigura nas páginas dsseu segundo romance, o amblent.
qvie se lhe gravou desde a lnfanoi.nas retlnas. dando-lhe a vlsáo uaiiversai e a emoção artística stlscemtiveis de situá-l em um verdadoirqcontorno romanesco. Cumpre acen-tuar que nem sempre esse crltc-iaartístico, de aliar a a .állse pslco-

^••cíds\rvo?y°a SS.^ ^° —r -oaS
"Le Cimitiére Marin" ent português
Mais um empreendimento da revista "Orr^,.- aanunciado para o corrente ano: o lançamento da tra!duçao ao português, por primeira vez feita do "íT

mitiere Marin", de Paul Valéry. "O Cemitério MaH
ate fins de setembro, em edição de luxo, com intro»duçao e notas critica, de Roberto Alvim Corre?.
A sentana do novíssimo de 48, em S- Paulo

W^SS^Sa^^^S^W^"^ faIeCÍd°' Vicente" Au7

RTynaWoBalráo PaSSad°' e í01 orí*a^^da pelo poeti

'•¦'¦ 
yMMMMmSei' 

'mm\

í ^^^iatâla^jÍ
' ^^ I ¦

(< O Pri: .-/

i* '¦"»£ "dUBv -«Mas- ^K
Sg"»? '^Wp ^«m^ w

mt ..- . ...

sma
O poeU Fred Pinheiro, um.das mais firmes figuras da .-©.vísslma geraçáo carioca, e umdos diretores de "Orfeu-, v*|lançar brevemente o seu livrade estréia. E" um caderno d«poemas Intitulado: "O Prisma",que Indubitavelmente o situar*como um*...das figuras mais sim-

Pátlcas e pessoais dos "novisai-
mos", revelando um» contribui-
çao urica apreciável.

Correspondendo e publicações literé-Joj oevem ^endereçadas para 'or9e 
Locefdfl| ryg publica do?eru, 101, opt, 90X.
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NAUUCO 

pertencia já à
ultima gcruv»io de par-
lamentai»*, em que ««

cradores, iiiauuiuio embora u
itniiu u adicional ue nubrew. ••¦
QtMJidade, mio afetavam mau»
ti ..oatía mtendonamteute su.e-
ue ubt, oradores Uo 1." império
« oa uuüunua.ie. O ¦¦» u alio sen-
Unienio estético, o seu bom
gw.io coiigenital o afastava,
ut.»*â, desse gênero tribuniclo,
cu^u maior repieseutante, por
n,..« literário e mais culto, loi,
poe certo, bates Torres Ho*
oi. .11, Nas suas arrancaoaa
«.^.'iiias ou ua veemência uas
s«..h opostrolcs, nunca desouu
no» pieciosismos na emase o
jk,.»c manter, ue um.» forma In-
v~.ti.vcl, nus suas orações, esse
e^w.uono uuco, que os tcmpe-
r..»uentos verdadeiramente ar-
lisucos Mibem sempre encon-
trur. roi'.<mn nob maiores lan-
ces de inspiração c entusiasmo.

Ksie dom, e o esplendor uas
naus meta-oros, e a sonoridade
«ia sua voz, ampla, cheia, dc
.11 ü» oure/a dc umbre incom-
puravci. destacavam-no viva-
mmtc c o «ngularizavom en-
trc os seus companheiros de
pi .L.inenU), aqucies oradores
iU.Uius c fliCeia, que dominaram
o* uiumos decênios do Império
— Cotegipe, Murunho Campos.
Pt rre.ra Viana e Laíayete.

Nc.iic pomo, u loninouição
di ¦> províncias parece ler sido
«;.* .Xfeiiica, cada qual ao seu jei-
io c mooio. O sut, como Minas,
S..o Paulo e Rio de Janeiro,
di i-nos oradores graves e sen-
:»a os. como Euzéb.o, Itaborai e
ü uguai, aiscuundo com gran-
dt seriedade as atribuições do
pt Jer moderador e h fala do
ujiio. Pernambuco, iio contra-
lio, trouxe para aquele ambien-
te austero as audácias. os en-
tt ;ia. mos, as Impulsividades do
lileralismo radical. Na banca-
di. baiana, os seus oradores pri-
m .vam peias declamaçôes un-
ti. mies, as remoques, ironia
iuioa, a elegância e a .sutileza
du dialética, os sofismas es-
cc.-regadios- e essa estratégia
üesconcertante dos trocadilhos
m miais, dos dupios sentidos,
Uí.s frases equívocas, em que
«ra mestre o velho Cotegipe.

O que, porem, mais nos en-
canta em Nabuco é o artista da
prlavra. Dá-nos a sua prosa
urna suave impressão de re-
pouso e de serenidade, com os
»sr.is períodos fluidos e mansos.
de um andamento quase impor-
captrvel, como o das águas dos
gi andes rios na proximidade
dos estuários. Sente-se ali a
atenção vigilante do artista, mo-
durando a correnteza da idéia,
rallrntando a fluéncia do estilo
e a amplitude dos seus ritmo*.
Mas, oe tal maneira o faz e
cem tal arte, que desses cari-
nhos de fatura mal se aperce-
be o leitor.

Não sabemos se Nabuco teve
n almente uma grande cultura
clássica; mas, a.s suas maneiras
literárias parecem revé-la. Há
•em muitas das suas páginas, a
p^usa, o equilíbrio, o claro
ri:,mo tranqüilo das belas obras
giegas. Nenhum dos nossos es-
ei -tores possuiu como éle, em
ei nho tão acentuado, essas pe-
ei liaridades áticas da forma.
Sobre ê.s.sc aspecto, êle nos pa-rece único entre os nossos es-•entores, eomo -Renan o é entre
o.s prosadores franceses contem-
pi.râneos.

— II y a de Ia fiêvre — dizia
Zoía do estilo de Taine. Os
nossos melhores escritores pa-decem, em regra, como Taine,
dessa trepidação febril do es-
ti Io, sorte de nervosismo ou
pressa, que perturba de certa
m Mieira no leitor a pereepr;ãointegral da emoção estética.
Nos seus últimos e«fcrt£o*J, Eu-

JOAQUIM NABUCO

elide* da Cunha, por exemplo,
nos ua as vetes, a sensaçAo de
uma lapide/ fntscuntc, que che-
ga a ser incômoda. Mesmo Ma-
chado de Aksík. a de.s|>eito das
mi.,.- características dc nticls-

OLIVEIRA VIANA

mo, não se pode eximir, de to-
do em iodo, a essa tendência.

Em muna: Nabuco escritor
era Nabuco genileman. O esti-
Jo en» nele, mais do que em
ninguém, o homem Ele vestia

as suas idéias eomo se vestia
a si mesmo; com nonclialaiirr
de um Brummol artista e a pu-reza ateniense dos arlstocraU»s
por Instinto.

Dele se pode dizer que a na-
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Joaquim Nabuco, num retrato de CHAMBELLAND

Correspondência entre Nabuco e Machado

GRAÇA 
Aranha, em sua

magnífica introdução a
corra,ponaencia entre Na-

biteo e Machado de Assis, extrae
dessas cartas um verdadeiro
diálogo, a longos intervalos,
como êle diz, travado entre os
dois escritores "através dos
vastos mares e em que ha Iam-
pejos que revelam a sensibili-
dade secreta dos corações hu-
manos, as recônditas lágrimas
das cousas. Esses diálogos são
tecidos pela Saudade e peloPassado, à sombra da Morte
Que vem vindo. "

Nabuco : "Não me crea ale-
gre pelo estilo dessa carta.Pelo contrário, V. que conheceo pessimista sem levantar-lhe amáscara, tem reconhecido asaudade nostálgica, o mal doBrasil". Machado de Assis ; "O

passado é ainda a melhor par-te do presente", Nabuco:"Quanta saudade me faz tudo
tsso! Nâo tenho outro desejo
senãç acabar o viais cedo pos-sivel a minha tarefa e recolher-
me à Academia. Será o meu
Pritaneu." Machado de Assis."Mandar lembranças a vm ve-lho é consolá-lo dos tempos,
que não querem ficar tam-
bém". Nabuco: "V. daqui auns nove dias vai remoçar deum ano. Suponha que o fesle-
jei com um bom copo da bica
da Rainha, que é para jiós bra-
sileiros na Europa a bebida por
que suspiramos". Machado deAssis: "Agradeço-lhe as últi-mas lembranças que tem tido
de mim, especialmente a derra-
deira, mandada das minas doteatro gre.no e de uma das suas
Visitas. Assim me tíeWj com

lembranças de amigo o aspec-
to de cousas que levantam o
espirito cá de longe e fazem
gemer duas vezes pela distanm
cia do tempo e do espaço".
Nabuco : "Vejo que a Acade-
mia foi inventada a tempo ena nora justa. Ela tem a
grande missão de o consolar e
de fazer-lhe companhia. Osausentes como eu estão lá ao
seu lado em pensamento. E os
mortos sáo somente ausentes"
Machado.: "A fadiga se apro-
xima com os seus braços frou-*ros e daqui a pouco exaustos..."
Nabuco: "£' uma grande pri-vação viver longe dos amigos,
em terra estranha, como es-trangeiro. Sobretudo acabar
assim. Mas espero voltar aindaantes da noite..." Machado:"Tudo isto me abate e entris-tece. Acabei",

liliezn Violou OS MM leis du
compensação pura o fazer per-
feito: neu- a superioridade In-
tdeetual e moral reulçuvu ain-
da mais a bclcua fislcu,

Nao é pródiita a nutureza uea-
ses prodiitios de harmonia eu-
tre o corpo e o espirito. A hu-
tmuidade helênica, que prtiti-
cava, aliás, n diluíra intensiva
da l**l* /n pia- lua, i it„ em Al-
ni,iam talvez., o seu mais pu-
ro especimen de um brio espi-
rito aliado a um belo corpo.
Nabuco, neste ponto, era um
privilegiado. Quando, pela pri-
iniuit •• última vez o vimos, loi
jjor ocusiáo da visita de Elihtit
Root, o grande secretário ame-
riram- Êle Já r l.iV.» Velho,
com a sua radlosa cabeça de
meridional completamente brun-
ca; mas, da mu» figura
Kuardumos uma recordação in-
clelével. |

Foi no palácio Monroe, Nós,
os estudantes, passávamos, vi-
brumas, numa radlosa marche
aux flambeuu, em homenagem
no estadista americano. No pa-
lamar da escudaria central en-
íileiravam-se o cor|si diploma-
tico, os embaixadores do Pa-
namericano, as altar, auuiridi»-
des civis e militares. Em but-
xo. sobre a multidão mismiitrii*
te, milhares de balões venezia-
nos, oscilando, aos boléus. mus
pontas das bengalas, agitavam
íuntusticaznentc os seus glo-
bos policrômicos.

Houve um momento, em que,
lá em cima, acenderam um fa-
cho de fogos cambiantes; e,
dentro do seu repentino e azu-
lado clarão, no alto, no primei-
ro lance da escada. Nabuco de
casaca, destacou, nitidamente,
na noite iluminada, a sua si-
Ihueta ímiKjiientc. alheiando-.se,
sobranceiro, entre Root e Rio
Branco. Tinha o busto um
pouco reclinado para a direita,
em atitude de quem descansa.
Estava sereno c calmo. Nomeio
daqueles dois homens de esta-
tura comum, magro um, gordo
outro, n sua alta e elegante fi-
guia sobressaia com um relevo
inconfundível. Sóbre éle cen-
tralizjtram-se, desde logo, to-
dos os olhares. Nabuco pareceu
ter compreendido aquela adtni-
ração.

Imobilizando-se ainda mais,
deu então ã sua atitude um ar
impassível, de uma serenidade
olímpica — como se naquele
instante, colocaao diante da
objetiva da História, quisesse le-
gar á posteridade o modelo
Ideal da sua própria estátua

Pafrocínio no Lírico
Diz Paulo José Pires Brandão

que, quando o tenor De Marchl
csieve no Rio, cantando no ve-
lho Teatro Lírico, tinha a cadel-
ra Je assinatura vizinha da de
Patrocínio, da deste e do filho
íeca, já homem feito. Patroci-
nlo dormia todo o espetáculo e
quando este terminava, tonto
de sono, dizia-lhe, infalivelmen-
te: "— Dá um abraço no teu
avô, meu sinhô". Referia-se
b Ferreira Viana, de quem<se
considerava escravo, pelo que
este fizera pela abolição do ca-
tivelrOc

Colegas na "elegância"
Conta Paulo José Pires Bran-

dão que, nos aniversários do seu
avô, Ferreira Viana, havia nn
casa deste um grande jantar a
que não faltava Constando Al-
ves, sentado sempre ao lado de
Capistrano de Abreu. Uma vez,
distraidamente, na organização
dos lugares, iam-se separando
estes dois amigos, mas Constan-
cio reclamou logo, dizendo: "—
Deixem-me ficar junto de Ca-
pistrano porque a elegância dc
nossa indumentária nos ampara
a um e outro".

Como se sabe, ambos era,v
muito relaxados no trajar.
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Dc CARVALHO MOíUí-
IU. ÔARaO OS P£,
NEDO

Oií Washington. Joaqum iVa-
fct.u /oi removido p^ra f.c/i-
g.ai, «*-' ti-* teima sou as oiutus
li uaruo da PtmrUo. i*uas car»
im a este prosado eksfe, quaas consstrtQi tidas . . .•.«/. .•-
insule, ás uúMã marcadas cüh
a daía cm que üie chegara» es
i,;ão$, suo as ma s numerosas e
ui em to moao as mcj ...por-
taüfs dtsla eolel.Uiea. Da mo»
vdaúi! th Nabuco sobravwcra n•psuros úocueienios epistolatcs,
«» os carttis a Penedo suo des:*
numero. Njo se ümitauí u..us
a essa período da exístensm un
Nabuco, São as únicas tuc lhe
atraressam a vida toda, 'fiel-
mente e sem interrupção ate a
morte tio liarão, aos novent»
anos. quniutn Nabu-co tá era
eriòuixaiior em Wuslimgton

Jísdc que deixou em i.,78
seutcargo de addo em Londres,
nunca Nabuco falhou ao qiuele cons'derara o dever de prrs-lar conta ao velho amitjo de
todas as suas atividades e pro-
;elos. Escrev.a quase como um
filho a seu paí.

$m casa dos Penedos, cm
Londres, *sse 32 Grasvenor
Gardens que deu titulo a um
capitulo dc Minha Formação.
Nabuco ter.», graeas, iniciaímen^
te. d sua am^ade Irutemal
com Artur de Carvalho 'torci-
ra, a intimidade de um segun-
di filho da casa. A grut.dilo
per esse acolhimento e ii sau-
dade do tempo de Londres
trznspareccm. através dos anos,
r.tssa correspondência iniciada
sem demora, anda d" bordo do
navio que levava de Londres ao
DrasU o jovem d.plomata. quesena nesse ano eleito dcputaao,

C N.

Ficifia -— 9

CARTAS INÉDITAS DR
JOAQUIM NABUCO

•• (<«* bra*.,.,,», cm anvluço« M W, «„,, c^BM N,b«c.

f «ue srm duvida rM permitir. maL gS5TSB!-AgBl* JM»*. ? -MM*,conhecimento da ma íasiinam,. m\wSml3EJ S-w .* ****#*•*< um meüior
quem Nabuco sr toar******. ».S?7Í** »»«sroe«ie MttSC Iodos «h amÊmZ r,.~
Ias, graça* .Q qUe foi ^vrl ft \\TtUls7a SU£ n í?10 * *"*'**' *» «*'"
Uriotlâalmo volume que multa lua virá r™ SEf1 ?£**___! ™--la* ator». »„«.tes acontecimentos «Ia no** IIhSoria íTmmx^i^jS^ »»r,<»\** m*s *»ss*Uu-

cada um das amigo» «> Nabuco com , h" n ..i • 
ap;4,ererao Perdida* de notas s.ilu.

quando necessário ao SlSnwnt^.^^1.^ «»™P«»n,lè«ria. haveodi. ainda.

publica ma*.

Rio. a üe judio de 1879.
Meu caro Sr. Barão,
EScrevo a V. Ex. da Câmara

(para onde já venho .sempre
muito aborrecido), somente pa»ru ter noticias da sua amável
pessoa e da Sra. Baronesa. A
politica semie sempre a mes-ma, e nas v. speras do encerra-mento da sessão náo se sabea .nda se seremos dissolvidos, ouse teremos que voltar para oa..o. As f mancas parecem-memuito mal paradas: fala-se emempréstimo em ouro, e em em-

préstlmo em Paris, e agoramesmo em empréstimo inglês.V. Ex. deve melhor do que eusaber do que há por ai. se ai-
guma coisa realmente existe.vejo que morreu o sou erandeamigo. Leonel Rotschild, e pelo"Times'' que V. Ex. esteve pre-senta ao funeral. Tambémconsta pelo telégrafo o ter sidomutilado na África o jovemPríncipe Imperial (li. Essasmortes todavia não terão con-seguido diminuir o interesso deV. Ex. por uma "season" quese anuncia tão brilhante, tendoa Croisctte im Londres. Paraai seguia ontem o Saraiva (2).E' sua sorte ter sempre um ea-tadísta amigo, e as impressões

que os nossos homens trazemda legação de Londres nâo po-aem ser melhores; nem maisagradecidos poderiam ê!es mos-trar-se.
Tomo a liberdade mandar aV. Ex. uma letra no valor de* 38.13.0 do English Bank paraoue V .Ex. queira ter a bonda-oo. de mandar pagar £ 29,10,8ao alfaiate Poole e £ 9,2,6 aosapateiro Malmstrom (não ou-tro) de Burlington Arcade. Aletra vai também ao Guimarães

para o caso de ausência.
Em setembro, estou semprerirmè na esperança de poderachar-me perto de Grosvenoríjardens. A experiência que fiaaa política desgostou-me pro-rundamente desta vida; sô te-«ao um desejo, apenas entra-ao e o de sair.

n N° Ameio de todo este baiu""10, só tenho um prazer, é vol-tar-me para essa minha vidaae todos os dias. quando mora-
y.a em Londres, e quando es^á-vamos sempre juntos. Vejocom prazer que o nome de V
morro ° ^ontrà' aqui senáo
povínCOnricíeraçâo da Porte do
IZZ°'- Ll?erais e Conserva-ooresi são hoje seus amigos.
taiHo noVa comb*riíic5ó ron-1Ul sem duvida ministros com

cuja amizade e confiança V.Kx. pudesse contar; na rápida
dretruição dos nossos homens,
V. Ex. fica sendo um dos pou-cos da velha escola que se es-tão tomando neccssánoa. Infe-li/mente o nosso Corpo Diplo-mático em parte alguma achasimpatias. Vou profiór uma re-lorma do nosso serviço, parater ocasião de falar especial-mente dele.

Peço-lhe. meu caro Sr. Ba-rftu, que apresente os meus hu-mudes respeitos a Sra. Baro-
nesa, a quem tomo a liberdadede mandar também muitassaudades, e que me crela sem-
pre de V. Ex.

Mto. Obrigado Amigo
JOAQUIM NABUCO.

(1) Servindo uo exército inglônnu Airicu do Sul. o príncipe LuiiNipo.oAo exilado na In^luterr»com sim m&o, .i Imperatriz Eu«e-nm. viuvu de Napoleão in, foimorto em combate eom os Zuluaem 2 de Juuho de 187a.
12» o Conselheiro José Autoutohnraiva, um uos mais autorizado*cneíea do partido Liberal, sort*pruBldente do Conselho no ano«rKUlnt». 1880.

A FREDERICO BORGES
Frederico Augusto Domes foio presidente da Sociedade Li-bertadora Cearense que ta?ito

fez para a libertação desta pro-vlncia antes de qualquer outro.Foi deputado cm 1884 «o mo-nerquia c depois seguidamente
na república. Foi grande adep-to de Floriam Peixoto.

C. N.
Rio. 29 de setembro de 1881.

pois confirmou, como a ae queo (reomtro noturna é cuuaaa
por uma deficiência alimentar,hoje reconhecida como caren-cia de ritamina A. Era umtemperamento de lutador Ad-versário da ditadura no tem-

#3

limo. Sr. Dr. Frederico
Borges,

Muito sinto o luto dolorosis-
simo que veio feri-lo e que V.S.° teve a bondade de comuni-
car-me; é de todo coração quenie associo a sua grande perda.Também eu, que ainda* tenho arelicidade de ter viva minhamãe, dei esse nome na infância
a outra pessoa, a minha madri-nha e sei que é em tudo o mes-mo amor filial o que se consa-
gra a quem nos cria G nos edu-ca como se fora nossa máe.No melo duma tal tristeza com-
preendo como devia tê-lo ain-da mais incomodado o ato doPresidente. A demissão porem
por tal motivo é um titulo debenemerència, é como a meda-
lha que se concede a quem sal-va da morte os afogados —
uma recordação para toda avida. Creia em toda a minha
simpatia e na sinceridade com
a qual sou dr V. S.\

JOAQUIM NABUCO.
A HILÁRIO DE COUVÊA

Hilário >te Gouvea. casadocom a irmã de Joaquim Naüu-
co, Rita, (Jaiá, como é semprereferida nestas cartas), foi umaos médicos notáveis do seutempo, não só em sua especia-lidade que era a oftalmologia
mas (a época não era ainda dasespecializações rigorosas) tam-bê-rn na clinica geral.Além- de cientista, foi autorde importantes estitdòs e dedescobertas que a medicina de-

Nabuco num desenho dePacheco

po de Flor ia no Peixoto tevea vida umeatada e evadtu-se daprisão de maneira sensacionaldisfarçado depois em marinhei-ro francês para poder rmbar-car no cruzador "Arethuse"
onde^ encontrou agazalho sob aoandeira francesa como presopolítico. A fim de poder clint-car em Paris durante o exilioque foi longo, submeteu-se anovos exames para obter •ffrau de doutor e-m medicinaete que já o era nas universi-dades do Brasil e de Heidel-berg.

Voltando a pátria em \m foinovamente professor da Facul-dade de Medicina do Rio de Ja-netro (desta vez na cadeira deoto-nno-laringologia de que foio primeiro ocupante) e maistarde seu diretor.
A amizade entre Nabuco e "o

Gouvea", (W«o lhe chamava aesposa e como era conhecido nafamüia dela. era verdadeira-
Isente, de irmãos. Nabuco lheTinha uma confiança absolutacomo amigo e como médico

C. N.
Londres, 18 de Junho de 1882Meu querido Gouvea,
Apenas tenho tempo pararesponder a sua carta que metrouxe a notícia dos passos quevocê deu para obter para mimo lugar de Diretor da Bibllote-cn. Sinto muito que você tives-se tido tanto incômodo, porqueme seria impassível acenar anomeação para esse ou qual-quer out.ro lugar que o Marti-nho e o Rodolfo (lj se prestas-sem a dar-me. Não tenho pre-sentes os termos de minna cor-respondenefa com você, massuponho nunca haver feito re-lerencia à uomeação para qualquer emprego pelo presente oufuturo gabinete. Nem sei comoeu nocb»-''a f-ír^tar! Tenho sau-dades de casa e multo amor

aoo meus. mas nâo voltarei pa-ra o Brasü senáo paia viverIndeiMNKieuio do novirno. Umlugar de lente, que eu tirasse
por concurso ou para •> qualf«5sse espontaneamente designa-
do. — sim, mas um lugar emrepartição — nunca, a menos
que mude muita coisa no paisObrigado, meu caro Gouvea.
pelo seu interesse por tmm do
qual tenho tido tão granaeaprovas em minha vida, .nas aminha situação ê delicada eobriga-me a seguir uma linhade conduta que. por assim dl-zer. só eu mwmo conheço. Nâose zangue comlfro por eu nftoaprovar os passos que você deujunto ao Rodolfo e ao Marti-nho

Depois porem do que acon-teceu com meu Pai e tem acon-tecido comigo, eu devo proce-der como procedo. Por isso sea nomeação estiver feita vocêa impeça, porque sc já estiverfeita eu só poderei recusá-laEm todo caso peço-lhe que tor-ne bem claro que você pediuesse emprego ou qualquer ou-tro ao ministério ou ao Impe-rador. para mim, por iniciati-va própria, e náo por delega-ção minha, oue não posso pe-ail nada a governo nenhumMulto sentirei se você. alemde pedir não obtiver — é maisuma história injusta que melançarão em rosto. Desfaça tu-do isso do melhor modo possi-vel, meu caio Gouvea. Sei quesentimentas generosos e dedica-dos o animam e por isso tonto
que você me compreenderá per-feitamente. Abraço-o de todo ocoração, a laia e aos meninos,

Todo seu
JOAQUIM.

(1) Martinho Campos, prvslden-te do Conselho, o Rodolfo Dantasministro do Império.
AO VISCONDE DE PARA-

NACUA
Jodo Lustoso da Cunha Pa-ranaguá, visconde e depoismarquês de Paranaguá, era «es.sa ocasião presidente do Con-selho. Magistrado, deputado,

senador, conselheiro de Estado,
fora ministro diversas vezes èdirigira a pasta da Guerra du-rante a guerra do Paraguai e?n1866 e 67.

C. N.
Londres. 6 de novembro de1882.
Exmo. Sr. Conselheiro Pa-ranaguá.
Como cidadáo brasileiro Jul-go do meu dever chamar aatenção de V. Ex. pa:a umedital do juizo da provednria deValença, datado de 22 de se-tembrp de 1882 e assinado peíoescrivão Gaudêncio César deMello. Esse edital, que foi pu-bheado no "Jornal do Comer-cia" de 7 de outubro chama

propostas para uma praça deescravos e "ingênuos", em queafricanos de menos de cinquen-ta anos (quando a lei de 7 denovembro de 1831 nunca revo-gada tem cinqüenta e um) n-guram ao lado de escravos dedez anos (quando a lei de 23 desetembro de 1871 já tem onze

nru*»>, o dv 01*0111*.* m,. ^duu, lumun (Kwtos em «rri-iti.u*-
ç<W como m eou ültmut lei ,*_tivi^e *tdo re«iHr.mH t,a Io*Rtslttfiáo de Valença ou miaexistisse iuí do KM.ido Assim
poem-ss a veuda nesse ediui-oa.strvkMi ipgr exemplo, os..yêiiua gçoirioA, preta. 1 JE.NU» de CándJdu. waljftdoi jvir205; serviços do ingênuo ru-nediio, crioulo, seis mexes ti*mo de Damasina, avaliados i>o-2'»*. BOTJ00* da ingênua Or-rainda, purda. 3 mesto, i,Uui ats< .u.i. avaliados por 2ü$ooü-serviços da Ingênua Lím&Uilparda, de dias, filha de Alemã.avaliados p«»r PrJüOO

Nâo conheço maior prostitui*Çao da Justiça do que ès.se edl««tal do principio ao fim! a mãotreme-me Uc indignuçau aoduiu-tr a atenção do wovêrnaimperial para esse tráfico judt-ciai de ingênuos» a audáci dol>órem-.se em hasta pública m-genuos de mese.s e de dias. fa»quam» esquecer a audácia coro
que a magistratura ioeul poeem praça aincanos «.pela idadomarcada e que é um edital dovenda uma Informação bonmJide* necessariamente impor*tadtw depois da lei que decla-rou livre todos os escravos queentrassem no território ou pOr--to do Brasil vindos de fora.Nesse edital sáo anunciadas o»seguintes escravos: Mareettna.crioula. 10 anos. filha de Eme-renclana, quero dizer Emiliana.avaliada por 80*000; ManueL*crioulo. 10 anos, filho de rtosi-nha. avaliado por 7005000" temais doLs outras); pode havercm 1882 escravos de dez anosno Brasil?

Náo chamo a atenção de V.Ex. para os seguintes escra-vos- "Agostinho, preto, 33 anos.morí.»tico. avaliado por3005000; Manuel. Cabinda. Wanas. cego. t-valíado por .MtOOO; Luís, de nação. 81 ano-javaliado por 505000; Joao Mo-
çambique. 86. avaliado por ..,501000 e outros, porouc se êssésInfelizes têm o direito de queuxar-se do nosso pais. onde mor*íéticos, cegos e velhos de maisde 80 anos sáo postos em arr«v.mataçào como escravos sem quoa autoridade pública os recla-me para alcum asilo de carida-de, a lei escrita nâo foi viola-da nessas odiosas aberrações damoral pública, de Ingênuos outa venda dos seus serviços?

A lei de 7 de novembro da1831 que aboliu o tráfico esf.%de fato revogada; chegou o mo-mento dc mostrar o Governa
que essa r.ão pode ser a sortekda lei de 28 de setembro a»1871. E' preciso impedir êssotráfico de ingênuos que des-
ponta. Não ê abafando escân-dalos dessa ordem que se o poda-conseguir. Essf» edital dc Valen-
ça abre uma página tristíssima!na história do Brxsil e cabe m IV. Ex. rasgá-la quanto p.nte.-..
A começar a venda por ^ítai»ou sem editais dos serviços do.ingênuos, a lei de 28 de setem- •
bro será em breve reputada pe-Io mundo, como de todas asmais monstruosa mentira a que*!uma nação jamais recorreu pa-ra esconder um crime. A pra*ça estava marcada para o dús26 de outubio e a esta hora \&terá tido lugar: a autoridade]
públijca porém terá meios da
perseguir os criminosas e res-
gatar as inocentes. A questão èa seguinte: Podem ou uão oaIngênuas ser vendidos? Perten-
ce ao Governo salvar a dignida-
de de toda essa imensa classocriada pela lei de 28 de setem-
bro. Escrevo a V. Ex. com
plena confiança nas suas In-
tenções e espero que prestar*ao objeto desta carta, se o nàoachar indigno dela, toda a suaatenção.

Sou de V. Ex. com a maiojjconsideração.
Amigo Oorigado e Criado

JOAQUIM NABUCO
A JOSÉ* MARIA DA SIU

VA PARANHOS
O fonem Paranhos. futuro ba-râo do Río- Branco, fizera-secedo amigo dos filhos do sena-dor Nabuco. Primeiro fni-o domais velho, Sizenando, cu-faidade se aproximaria mais da,sua e depois de Joaquim Na-

bueo. Sempre fora porém umtemperamento muito reservado,
ÁConclui na IZ.A nag|
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IM o mmiiIiiIii prérdlto
rom i|in- a <•¦>• ravidáu
pretende dUputar vos-

so* Kofrágio*, o • in ti jo rum que
a*- aprefenta rm vosso* comi-
elos!

Hào velho»» il*- 00 uno.» rarre-
|.i(tov ilr VrlIlilT r ilr it .llljlllti.
¦im nau iiri.uii somente •»<• wu
Beilltor Itirxoruvi I ki.iiiiIi*. HM-
íiiiN d. aeaear *- dr eafe, mau
lhe drnini filhos r netos, e**a
outra roltirila qur o enriqueceu;
«s galés dr unia vida ruja his-
tória toda é a traf-rdia da sen-
rala. m-iii ..ma consolação, m-iii
um iipoio fora dr m utrsnto* e
do seu próprio coraçfto tortura-
do, da mm consciência esmaga-
da, sem nrnlitim desses apoios
estranltoK qur todos nos temos;
nem a família, 11*111 oh amigou,
nem o magistrado, nrm a reli-
ai.ii». nrm a Iri; portadores de.
uma rida assim roubada toda a
st mrsmos, ao srtt rorpo, a sua
alma. vida enjoa dias, um por
um caíram fundidos rm moedas
de cobrr, nas mãos do propric-
tArio... E vós imaginais que
liofrimrnto drvrm ser os do ho-
num rojos dias são assim va-
zados, um por um. sem rrspel-
Io às necessidades físicas o
ninmis. do ser pensante quo
nós somos...

FUI 
denunciado pelos zelo-

tes da monarquia, hoje
qua.se todus aderentes, co-

mo sendo um aliado da Repú-
blica pelo meu programa Abo-
lição, Federação, Arbitramento.
Nfto há duvida que as três re-
formas eram todas passos pa-
ra. o ideal republicano, mas
também eu nunca sustentei que
a Monarquia tivesse outro papel
serão o de conduzir a nação
àquele ideal. Na geração pre-
sei.te. porém, êsse conjunto de
idéias só podia consolidar a
nunarquia. A abolição devia
foitalecê-la, com o tempo, no
coração do povo, mas enquanto
o povo nâo pudesse prott-gé-la,
coin a sua gratidão contra o
ódio levantado, a federação o
fortaleceria no ânimo das pro-
Víncias livres e o arbitramento

| na consciência da América.
As três idéias formavam uma

só política. A monarquia foi
tentada, por medo do republi-
caiiismo escravista, a seguir ou->
tra. Disto nâo me cabe a mí-J*ülma responsabilidade.

A federação, entretanto, não
lhe fez outro mal senão o de
servir de carta de fiança á Re-
pública, quando foi proclama-da, para obter o reconhecimen-
to das províncias elevadas a
Estados. Não é senão, por en-
quanto, um título, mas êsse ti-
tulo teria servido mais á mo-
jnarquia do que o:, que a fize-
ram distribuir. Quanto á abo-lição, não tenho que me justi-ficar de a ter aconselhado.

No dia 13 de Maio houve re-
publicanos, abolicionistas since-ros, que nâo sabiam se eramaior neles a alegria por vêr aescravidão acabada ou a dorde ter cabido á monarquia a
glória que eles sonhavam paralegitimação absoluta da Repú-blina no campo mesmo da re-volução. Eu não me preocupa-Va com a instituição e sim como povo. "Todo o príncipedigno de sentar-se no trono, ti-nha eu dito na Câmara, deveestar sempre pronto a perdê-loquando essa perda resulte dodesenvolvimento que êle tiverciado á liberdade no seu reina-doM. .
Acabais de vêr as sólidas e

profundas raízes nacionais, po-pulares e liberais, da minhaconvicção monárquica. Por issotambém, enquanto, em torno demim, os que deviam tudo á mo-narquia falavam dela em lin-
guagem sempre concibável comas contingências do futuro, eua defendia rom a mesma alti-vez com que sustentei a causados -—ravos e o direito das Dro-"findas.

NABUCO FALANDO AO POVO
NOS COMÍCIOS DA ABOLIÇÃO

Védr lodo fsse rorlejo dfl In-
validou seguido* do* seu* filhos
c netos, encravo* rumo eles, prí-
micias de seu próprio «angue,
que eles ofereceram a rupidex
do senhor, nem por elas toda-
via resgatar-se da escravidão —
porquanto a escravidão é isso
mesmo; é o tráfico do que há
de mais santo, mais misterioso,
mais Inexplicável da naturexa:
a maternidade, é essa lei bar-
bara e atroí, que diz a mulher
que concebe: teu filho vai ser
escravo como lú, tú vais enri-
quecer o teu opressor com o pro-
duto de teu seio...

Nào ae diga que entre nós
e«t;i abolido éttse monstruoso
principio, porque não está; é
em virtude dele táo somente que
existe a escravidão e aboli-lo,
seriamente, seria decretar a
emancipação de todos os escra-
vos.

A senhores, porque nâo acon-
teceu para honra da natureu

humana em nosso pais, tjoe,
como se «ti* de certas espécies,
a espécie humana também nào
se rcproducW no cativeiro!

Parece que nao poderei eha-
sar ao fim de minhas frasca
tanto sou arrebatado pela tor-
rente das impressões que me
causa esse regime, que náo foi
pirataria mas tornou-se a lei
de lleródea.

De que massa humana sois
feitos, pernambucanos, se táo
grande injustiça não vos revol-
ta e táo grande sofrimento náo
vos comove ?

Vós, homens pobres, como
qnerels que os poderosos ao
compadeçam de vós. se náo
tendes compaixão para entes
ainda mais Infelizes e dosam-
parados qae vós mesmos!

Não... Isso não é possível!
Não será com os vossos vo-

tos que se manterá por mais
tempo uma instituição desu-
mana e cruel, violação perpé-

taa de Iodas na verdades fun-
danicntaia da ciência, como da
religião, da Jurisprudência, co-
mo da moral, causa da atrofia
qae pesa durante séculos sôbrc
a desenvolvimento das nações,
Instituição qae destrói c avilta
tudo o qne as Instituições so-
dais têm por edificar e on-
frandecer!

Náo, senhores, a cidade do
Recife acordou de sono profun-
do de tantos anos de Indifercn-
ca e de Insensibilidade e neste
lugar de onde falo, centro de
tantas tradições e de tantos he-
roismos, que se não fora a cs-
eravidáo seria hoje uma repu-
blica forte e respeitada e qae
eom a escravidão começa a es-
quecer o passado e descrer do
faturo, dir-se-la que nós ouvi-
mos ama vox qae nos brada:
— Basta de perseguições, basta
dc sofrimento!

E' a vox nue sobe do solo de
vossas batalhas nacionalistas e

Resposta às mensagens dos
eleitores de Recife e Nazaré

JOAQUIM NABUCO

«,,,-,f vjf0, r'*V°nú™ã0 ao Wlo que lhe fizeram eleitores de Recife e Nazaré Joa-
belas dSSoíl?" 

rt5VV0C"mf'í0 *"«"*«.* V* Pode ser considerado das' mZs

Convicções assim cônscias dodesinteresse e da pureza dassuas origens não se mudamnum dia. Se eu vos dissesse queos acontecimentos de que te-mos sido espectadores desde 15de Novembro me converteram âRepública, dar-vos-la odlrcüo
de duvidar da jflittrn *SíS£eHda-

de no passado e, portanto, no
presente.

Sou obrigado neste ponto afazer uma retificação ao tópicoda mensagem do Recife quealude a uma comissão do go-vérno, em virtude da qual euteria q-»e pw-tir para o exterior.Nenhuma comissão me foi ofe-

recida, e estou certo de que seo meu nome fosse lembrado, oilustre ministro das RelaçõesExteriores, defronte de cujamesa trabalhei três anos noPaís, e de quem fui obrigado aseparar-me por minhas convic-
ções monárquicas, teria apre-
sentado uma exceção a meu fa-

Nabuco e a mocidade acadêmica
- UM INQUÉRITO SUCERIDO POR CILBERTO FREYRE
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Gilberto Freyre, ladeado
Contribuindo para as comemora-

Coes do centenário de Nabuco, os
rnl a.ntes d0 Rec,íe Pediram aGilberto Freyre algumas sugestõespara as homenagens que deve-riam prestar à memória do gran-de brasileiro. Daí surgiu a idéiade nm inquérito, a propósito doqual nos Tez interessantíssimas de-clarações o autor de "Casa Grande«St Senzala".

— O inquérito será realizadonos principais Estados, onde haja«•entros universitários — disse-nosGilberto Freyre — visando pesqui-sar quais as formas de contato queos .Jovens tiveram com a obra de«abuco e as influências que dele

por Saldanha Coelho e Haroldo Brano, da "Revisto Branca'
teriam recebido, o resultado serápublicado era numero especial quea "Revista Branca" dedicara aoautor de "Minha Formação" e noqual este aparecerá focalizado,através dos seus mais expressivos
aspectos.

AS BASES DO INQUÉRITO
Expôs, em seguida. Gilberto Fre*--

re, as bases do inquérito que fl-
cará circunscrito às escolas supe-
rlores e que aqui reproduzimos
para conhecimento de todos osuuiYersTtárlom .."¦ * ~-~»-^*í *

1) •- Que Influências recebeu de•Joaquim Nabuco na sua formac&omoral e Intelectual?
2) — Quais dos seus livros Já
3) — Qual e quais dos seus II-vros considera mais importantesou significativos?
4) *— Que pensa de Joaquim Na-buco em face dos problemas atuais

do Brasil?
As respostas podem ser enviadasà "Revista Branca", rua MagalhãesCastro, 239 — Rio de Janeiro. Nãohá delimitação de espaço paraelas. Breves ou longas serão acei-tas e, dentro de um c/Uérlo «ele-

\tivo publicadas, "

rcvoliieoes Nberals, a
4 escutando -a que eu denuncia
a escravidão ao povo per rum-
biK-ano, com todas as força* de
meu espirito.

Klui, em nome do passado a
do future, denuncio ao povo do
Recife, reunido noa w as eomi-
elos, aquela instituição que porá
ser condenada pela conscien-
da humana basta ser chamada
par seu nonie — de escravidão;
•a a denuncio como Incursa em
todos os crimes do Código Pe-
nal. em todos os mandamento*
da lei de Deus.

A vós, artistas, eu a denuncio
como roubo do trabalho; a vos,
sacerdotes, como roubo da ml-
ma, a vós capitalistas,* como
roubo da lei, a vós, senhoras,
como roubo da maternidade, a
vós pais, filhos, Irmãos, como
roubo da família, a vós homens
livres, como o roubo da liber-
dade; a vós militares, como o
roubo da honra, a vós, homens
de cór, como o roubo de Irmãos,
a vós, brasileiros, como o rou-'
ho da pátria; sim, a todos ea
denuncio essa escravflláo mal-
dita, como o fratlcidlo de uma
raça, o parricidio de ama na-,
eáo...

Pronunciado no Teatro San-
,ía Isabel, no Recife, cm 1885.:

ror, ou contra mim, conforme)
se entenda, ao juízo que o Go-f
vêrno Provisório possa formarj
dos antigos monarquistas.

Sustentei sempre, entretanto,!
a necessidade de um partidorepublicano, mas como partidode semeadores do futuro, náo
de segadores do presente, e au
xiliar desinteressado da monar
quia, enquanto ela fosse o me
lhor governo possível, ou mes-
1110 provável, nas condições so-
ciais do país. Nesse partido nfto
sei se eu não mereceria tam-
bem ser classificado, ainda queo fosse como um operário in-J
consciente dos fins ulteriores daisua tarefa. Parece, porém, quo'náo pode haver em política
partidos desinteressados e quetrabalhem gratuitamente pelofuturo. Nas religiões políticas,como nos tempos antigos, sáo
os sacerdotes que, para consèr**.
varem vivo entre o povo o cul-
to dos princípios, se prestam a
consumir por trás dos altares as
iguarias oferecidas aos deuses.

A monarquia está morta, dir-»
me-ão, nfto podeis ser um se-
bastianista.

Eu poderia responder a esses
que nfto compreendem que se
pare um momento entre a con-
vicçáo de uma vida inteira e o
fato consumado da véspera pa-ra refletir desinteressadamente
sobre o futuro da pátria: "Mor-
ta! Nfto vos fieis só nisso. Nós
vivemos num século que Re-
nam chamou o século da res-
surrelçfto dos mortos. Sebastia-'
nlsta! Oliveira Martins definiu
o sebastianismo uma nrova pós-tuma da nacionalidade. Eu es-
pero nunca merecer êsse ti**
tulo".

Eu, porém, nfto tenho que In-,
dagar se a monarquia está ou
não para sempre enterrada sob
este singelo epitafio: 7 de Se-
tembro de 1822-13 de Maio de
1888. Isto não é comigo, é com
a misteriosa loteria da História,
na qual o prêmio sai ao absur-
do tanto como ao verossímil, ao
imprevisto muito mais do que
ao infalível. Limito-me a náo
afirmar uma crença que ainda
não tenho. E1 em matéria de
convicções sobretudo aue é ver-
dadeiro o principio: Só se des-
troi o que se substitui. Não sei
se não terei um dia na Repú-
blica a fé de Thomé; sinto-me,
porém, Incapaz de ter a fé de
Pedro e de seguir o mestre des-
conhecido em um novo aposto-
lado.

Para acreditar nela, eu só
peço, como os Árabes para
acreditar em Mahomet, que ela
faça primeiro um milagre: o de
governar com a mesma liber-,dade que a monarquia,.

í
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fui tão harme*
idosamente grande 1.41
felçôe* completas de

sua vida, que impossível m-rm
opinar em qual delaa, isolada-
m*nte, rol maior Para mun,
que aprecio nu* linmens entre
todas as virtudes — a virtude
divina das letras — conquanto
cultue a obra política do li-
br.-tador, a ação humana do
diplomata, fura sobretudo ao
artista, ao escritor, ao literato
que levantaria a grande está.
tua.

Tão radio*» .% sua figura, táo
profunda a impressão do ho-
«•'in e do orador, que dominam
• impressão da obra escrita.

Entretanto nenhum tempera-
nirnto guardou fidelidade mais
ardente ao rutn da arte

Assim o admiro e o contem*
pio em todos os instantes da
sua carreira — desde os primei.
r>*. versas, no Kecife, ate os úl-
limos discunos em Washing.
1011. autentico nomem de le.
tra.s, refrangcndo todas as sen-
•ações, partilhando, discutindo,
assimilando e colaborando na
civilização de seu tempo, com
a paixão de um escritor unlver-
sal em cuja organisação htm-
veisem as aspirações do século
e de cujos ensinamentos te ins-
plrassem os sentimentos ,e as
idéias de seus contemporâneos...

Para éle não havia restringir
a visão ao ambiente.* à patsa-
K em. ao horizonte que o eircun-
dava. Subia a montanha, e. ni-
veiando as fronteiras, o seu
o!har dlstendia-se sobre o mun-
do e os seus pensamentos sõ-
b.-e a humanidade. Dai o não
ter sido o que se chama noa es-
enter brasileiro. Por mais pe-nrtrado do melo, nio havia na-• 'ona.iiar o Ma espirita Oe-
vemo-lhe na "Minha forma-•?»•". uma confissão esclarece-
dora: "Sou antes um aspecto-
dor do meu século do qae domeu país".

Fora destas ronside rações, ocr tico que se der a um estado«' nplcto da personalidade e daoi ra literária e social de Joa-
quiin Nabuco (o sr. José Veris-simo ateve-se ao comentário
P <r assim dizer formal do es-entor, processo de compestçào•«'«na das obras e caráter d*estilo) «. tentar aprc<índe|. nos•r"Ços da biografia c psicolo-ga integral do temperamento,

as conquistas e triunfes da ha-meu, público, há de conceder,
P3«- força, uma larga, parte doconjonto de privilégios que de-ram » Joaquim Nabuco taeom-
r "avel superioridade pem-alno »eu tempo e no ses pa».
N >ta indtsentHel «m*»erforid^
de colaboraram as Mdacões deseu físico, o vigor dá sua inte--•ff 'nela e a equilíbrio de saaavríude, integração mara*/tlh<>~sa de elnutntos qne a extrema-r*m e lhe deram entre « con-te'»I>«ãneas o «flo má^^ Ue°»ra prima.
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N A B U C O
GILBERTO AMADO
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Joaqaim Nabuco e o Cansei honro Antônio Prado

o mais expressivo; su» palavraa mais luminosa; seu gesta o
mais encantador; sua caoeça
mais bela. a mais dorável.

Nos arredores dn luta seu
combater era o mais galhardo:suas armas as mais rígidas;
«nas aspirações as mah abne-
gadas; sua serenidade a maisheróica, soa verdade a maislímpida; suas Idéias as mais sa-bídas e puras.

Oeste conjunto n Keeram assnas facilidades, as suas vitd-
rias, os seus êxitos. Sobretudo
a sua Grande felicidade: dianted?le não havia obstáculos, quetodos pareciam alhanar-se a 96
presença do predestinado. Vmdisse de Nsboco que foi até cer-te iMHito o mais felix dos bra-süciros. As fadas cantaram-

lhe no berço todos os hinos: —
•i do amor e os da glória, os da
beleza e es da força. A sua mo-
eidade foi alegre e trtunfante,
como a dos jovens guerreiros
ene a vitória acalenta e as mu-lheres adoram-

Sonhos da adolescência todos
realizou-os, idéias que lhe nas-
eeraa», todas exprimiu-as. Des-
de estudante senthi as mercês
da popularidade c da fama: —
o culto dos cidadãos, as flores
das crianças eo olhar das mu-lheres. E, enquanto o mundo
lhe florescia em atrações, o seusorriso continuava bom e as«nas Idéias claras como as dos
deuses. Neste corpo a p oi mio
cantora uma atou aligera deboêmio discreta, de companhel-
ro Jovial, cuja intimidade era

cativante. Um conjunto mara-
trilhos*.

No espirito de Nabuco pen-so que a justiça e » liberdade.
as suas grandes aspirações e os
dois fundamentos de sua ação
política lhe sorriram numa ir-
radiação de beleza. Todas assuas imagens do mundo, todas
as suas idealizações de prosadorse lhe transfiguraram num so-
nho de harmonia. Nele o mun-
do substancial sob as aparén-
rias do estadista, era » do eo-
teta. Como tal foi éle o pen-sador, o crítico, o historiador, oestilista. E, coisa curiosa, em
todas as modalidades da sua
obra, Nabuco, que era orador
de nascimento, não feu orató-
ria.

Outros há que o são. a todos
os momentos — oradores ao

O GRANDE APELO BRASI-
LEIRO E CRISTÃO DE NABUCO

(7ÍKM0 W vinvi
Tais privilégios naturais __seíruram-lhe, rte princípio. « *ua

^•ra. a üre% «iraaionaT
-'"ha do subir, naturalmente.
Por determii-açáo inerente «o8C« feltio, como um rio corre,Ul"a árvore cresce...

A su» missão de orador -beleza 10^ de ^^ - » gra-«a nobre dos movimentos, ac»rreção aprimorada da figura,icitai para sobrepairar às mui-•I';oe». e rnn en!eio inexprimi-ve» que se estilara do seu todo
Jem êle o sentir, eram como a•uz de um astro.

Entre todos a sua pessoa era» mau distinta; sua estatura"i"'s firme e harmoniosa; seu
, "«***», o miMd.dvoc; seu oiiáar

m CU1ENÁRI0 Df ANCHIETA, 1897}

O 
SUCESSOR do idealismo
cristão, do espirituaüsmo
católico, seria entre nós

náo o contismo, mas o mate-
rialismo, nem mesmo o mate-
riaüsmo sistemático, mas a mais
profunda indiferença, a morte
lenta de toda vida moral. Nos-
so Pais já se acha todo éle
neste momento coberto de man-
chás escuras que assinalam os
lugares em que se deixou mor-
rcr á mingua de alimento a fè
virgem do nosso povo. Não, nós
os católicos, nada temos que te-
mer do positivismo, que jã foi
chamado um catolicismo sem
Deus. A mais bela de tôdai
religiões da humanidade será
sempre a cristã, Além do Ecce
homo a imaginação não iwte
ir, Deus mesmo, fazendo-se

homem par» morrer pelo ho-mern, isto è. Cristo, esse, sim,
foi o verdadeiro fundador dareligião da humanidade. Qiwn-do Deus sofre e morre pelo ho-mern, o què nâo deve o homem
fazer pelo seu semelhante? Es-se é o ponto final da evoluçãoreligiosa no mundo.

Não, senhores, não é o posi-tivismo que ameaça o principioreligioso no Brasü, é o indife-
rentismo que está em nossos
corações, é a tibieza que está
em nossos espíritos, é esse aban-
dono das gerações futuras à suo.
sorte, qualquer que seja, gravesintoma de atrofia nacional. Em
tais condições, o centenário de
Anchieta toma o caráter de um
apelo à nossa çonscíênúief- re-
ligiosa,,, A voz que nos vem

do humilde santuário de Reri-
tiba é o generoso é largo haueto
de vidd dos espíritos^ e cdraeJcte*
que qualquer presente asfixia-
ria. que só podem retpirar e
mover-se em futuros que con-
finem com a eternidade: é essa
ambição infinita e de Nõbrega,
a quem "o Brasil todo parecia
pouco para a dilataçáo e O co-
nhecimento do nome de Deus".
Possa, por um milagre póstumo,a coligação, a comunhão dos
Nóbregas, Anchietas e inácios
de Azevedo, fazer ref.wir naterra de Sanfa Cruz o etaMe-
ma que èlcs plantaram. Possa oamplius! amplius! de Frorncis-
co Xavier chegar outra vez ate
ela, porque aqui há de novo
uma grande nação í-e.Wica acriar,

pensar; orador• »• ao «w-rever;
oradores ao agir Esererendo,
Nabuco que Unha o getito da*»l«qurnria, náo foi um rctorlro.
Fnqaanto pensador, a« suas
•delas são as dr um retiro nos-
U^ieo da religião.

Nasceu-lhe a crença nay dasensibiNdade, asas da raiâo.
Ba cria na eficácia do ideal rei
ügssoo eomo ee gregos dtaeipu-
Im de .Hóeratr*. Para nsim aelaboração do pensamento rm-Nabuco, ante-, se fazia poridéias do que por imagens .*i*s*
<**p(rita era mau abstrato quaobjetivo Veja-se como exemplo
os "Pensões dctarhées" e rertast
Paginas da "Minha formação",
Náo obstante os conceito*, as
vistas de conjunto, os transunto*
•ajetfvoa do mando, claros, per-feitos, tramdumlnoNOK — mui-
tos há nas pagina», maicnifir.ts
de pura criação subjetiva

A grande alma asamra-se na
tlmpidc-i de uma iraagin.içao
ande a rrfraitgénria da vida pormais aisada, revela mi muito,
malm pessoal do pemador

Das influências que nele agi-
ram até a última fase, prepon-
derou sempre a de Kenan Ko|
Ulve-? mu única meatre Sua
única intensa paixão literária.
Ponto em que me quisera deter,
a vi impossível, fora o de Joa-
qutm Nabuco historiador, por*
que no gênero do "Ua eMUdis-
ta do império" nirtcuem o ex-
cedeu em nossa literatura. A
narrativa ai atinge ás vezea
tom de uma eloqüência e de
uma grandeza que náo conhe-
eem maiores em nossa língua,,
O desenho das figuras, a re-
comKraqão do cenário, a críti-»
ca da época e a precisão do*
cumental deram a esta obra vi*
gorosa am relevo extraordinsV-
rio.

K agora chega a minha seda-
çâa: o estilo de Nabuco Es*
tilo de ritmos renanianos, pe-riodo corto, giro ágil, sonor da-
de de ouro, clareza, moviireni
to, relevos brandos, tons nitt-
dos, todas qualidades da prosa
francesa.

file próprio a confessa fran-
eesa de nascimento. Mas vin-
da há de considerar nela a fir-
mesa da expressão, a propríe-
dade dos vocábulos, a viveza da
luz, a intensidade dos efeitos e
es lampejos súbitos e rápidos
soabrindo ao leitor, em meio a
certas páginas maravilhosas...

O trabalho deste estilo rcor-
da a aloeução do orador, e a
frase lhe fluía fácil, saltava-lhe
em cadência ou fagulhava-Ühe
em raio. mas nunca lhe eweor-
ria na difluéncia contínua dos
verbosos.

Ainda neste estilo o que nos
seduz sobretudo é a superior!-
dade pessoal do homem, de qne
é nos seus caracteres, a exprea-
sio mais luminosa, o equilíbrio
magnífico do espirito e do oo-
ração; a consonância rítmica
da imaginativa cem o raciocínio;
da capacidade crítica com a ex-
pansão criadora, e ainda com
traços fortes do caráter o amor
-lastre da glória, o orgulho de
suda ações e de suas obras, o
culto consciente de sua perso-»
nafidade Estão aí neste estilo
as grandes qualidades de Na**
buco, excelente dominador al«í
roso dos salões e das tribunas,
libertador de uma raça, gloria
de um continente.

Tão grande era este Nabuco
que, no Brasil, onde não é cos-
fume fazer justiça aos grandes
homens, todos, absolutamente
todos, se harmonizaram na
aclamação de que outro náo.
houve assim completo: belo»
bom e sábio; a beleza mais no.
bre; a bondade, mais forte; a
sabedoria mais fecunda.



M1/ s^^Y4 ^—lacfssssssss^m^

^Cà\ i-^Pl a**Mr ma^Jw ^mWwÊkW
U^á ' JÂm\* ¦ " '" ***,"9*mmr ' tf

i j^ £j[

NABUCO

O EA-UI3KJS DE JOAQUIM NABUCO

Participando das comemorações com que o Brasil
1 assinala o primeiro centenário de Joaquim Nabuco, os

| 
Arquivos Implacáveis dedicam as suas duas páginas e
divulgam o Flash póstumo do autor de "Minha For-
mação", composto graças aos preciosos depoimentos-Je Carolina Nabuco, monsenhor Nabuco, bem como
Ias publicações do grande brasileiro.

A exatidão das informações e o espírito que a
trienrou garantem ao Flash uma autenticidade tão cia-
r- como se o houvesse dado a própria vox discreta e
g< ave de Joaquim Nabuco.

Autógrafo de Nabuco
NO ÁLBUM DE MUE BlANCHE MARTINEZ
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BLANCHE VOILE QUI T'APPRETES
À T'ENFUIR DES MERS DU NORD
POUR CONSlGNER NOS REQUtTES
VOICI TON LIVRE DE BORD.

LA MIENNE N'EST QU'UN PETIT MOUí^RIEN QU'UN REGRET AIGREDOUX
TANDIS QUE LE VEKT TE POUSSE
RÊGARDE AUX VERGUES VÈRS NOUS
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*<«•*,«>. M90<t,
JOAQUIM NA4UC0

Jooquim Nobuco, num expressivo Hogronte, oponhodo em 14 de ogosto de 1905, quando «»._trem sc dirigia o Washington em companhia do rmericono R, C. Shonnon e do
brasileiro Ycllozo (?)

1

Carta de Nabuco a Oliveira Lima
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Jondres, 1 de abril 19CC
Jleu caro Dr. Lima,«Iga-me quando estão de vo*l-ia. Suponho poder partir para*'ins por oito dias a 14 ou 15,apesar de nada ser certo, equlzera não me cruzar com o

[r- O Wiliiam diz-me que tal-
U\!L?r' este--a a esta hora emM'idrid.

Minha partida para N«w York*erã a 3 ou 5 de maio.Estou fatijradíssimo com »sarrumações. Nada cança tanto.
ivTfi" ° stock 'To cai**Õ€8 que«.ivia rm Harrod'í,

fi agora? E ar pois? De Was-
nington pretendo ser o melhor
dos correspondentes. Não terei
mais noticias que dar, lá só-
mente se as recebem, mas hei
de explorar os que as tenham
para dar.

Muitas recomendações nossas
á Sra. Dona Flora ("Dona Um-
belina" me tem feito grande
falta) e ereia-me sempre seu
multo sinceramente brst wisher.

JOAQUIM NABUCO
O Cavalcanti vem para Lon-

dres com o Baixos Pimentel e
o brandão, Já o terá sabido,
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NO/» IB: JOAQUIM NABUCO
NASCEU FM RrciFE, AS 8.30 DO DIA 19 DE AGOSTO DE 1849 E RECEBEU O NOME DOSANTO DO DIA INDICADO NA FOI.H'NHA
FOI BATI7AD0 NO ENGENHO DE MASSANGANA
LOGO APfH SFU NASCMrMTO r-0U SOB OS r«MDAr>r>«; OE SEMS PAno-MHOS E RCS-T'TU'00 AOS 5IEM«; pa««; %0' Tr-*S ANO*í KW*FM PEOUEMO DIZIAM OS SEUS FADRINHOS, ERA 'TRAVESSO" E "GALANTE"
ALTURA 1 T5 •
Fr>| iim DO"* HOA4PNS MA'S Pr'/>S DE ""EU TFA*°0SAP-TO N o Al. FEITO NO THOMAS DE LONDRES*
USAVA CMp-Mjç; io«"K
casaco t'nha cinco f-ihos-

NUNCA FEZ -WJJCICIO FlSICO. AFESAR DE SUA BELA APARÊNCIA F NL'NCA ANDOUA CAVALO
GOSTAVA ne Tcq scmppc cc^xE Ã M""SA<ci4Dr*ç nrD|A Â<; REFEIÇÕES
NUNCA DANÇOU
AJUDOU À MK*4. EM GAROTO NA CAPFI A no ENGENHOcomo pcTim.AWTF n*o foi no* ma-í Aç<;fnurs
Timha Vcdda.OF'RA Op^^ão p-"I.A IDí'A D*: MBERDADE
FrOü LIGEIRAMENTE SURno mo p«m nA V***»a

UmESS CA0FE-OLÉGI° 
PEDR° "' °NDE nZ T0C° ° CURS0 'K-JNOMIO.

GOSTAVA DE VIAJAR

aÍ?*0!," LIM AN° NA FACUI-DADE DO RFCIFF. PO" rrq APANHAn0 T-0AOS 21 Awos nr ,DAr,F rpcureu O GRAU nr P*CH'*"-•. fM CIÊNCIAS SOCIAIS E Jl«RIDICAS PFLA FACULDADE DF DIRFTO nc RcCTE S°C 
'S E J'

SEUS COLEGAS NO 3 «ANO DE FACULDADE: RUI BARBOSA, CASTRO ALVES, RODR-GUESALVPS E AcONSO PCNA (rAC De «5 P*«MO>APESAR D^ NÍO GOSTAR DE APELIDOS, CHAMAVAM-NO QUINQU.M, OU QUINCAS,
GOSTAVA DE TEATRO CLÁSSICO
AOS 15 ANOS FF7 VERSOS. MAS EM CARTA A MACHADO nr A$w DrrUPO|,. -Dr

POESIA» ,DADE 
EM D'ANTE PRETEND° NÁ0 MAIS M APUCA- i

COSTUMAVA CONTAR H'STÓR'AS AOS FM HOSS'A^m 
Hl/To05 

DE INFÂNC'A: R°DR,<nJES ALV"' UJ,S A,VFS M U*«A I
AMIGOS DA MOCtOADE: BARROS P'MENT-*-L ARTUR CAPVAl Mrt jumocmAAM,r,0S DA MAT.IRJDADE: H.LAP'0 «UVE.A RODO^PHO DAN^S ANDRÉ RCPOU
tA1 A%/ CAS' V-SCONDF DE TAUNAY. EDUAPno pRADO - O P>"ío^DO **a Bos!2J5"MLAVA ApZ^^ol°c0F^aFAOMU,T° "M ° —¦ E ^ • »
NAO DEIXAVA CARTAS SFM RESPOSTA
VÜVfiS^^0 PELAS SCTE V,RGENS MÂRTiR-c no C/^0M nA M,Sc.ADODONoA°ÒEmo 

Tô^o°E 
UVAR UM VI,)R0 DE C0NHAQUE N0 B0LS'). ¦«*•*¦

ríniy/í^ 
A5"S,STfR A M,ÇSA CANTADA, DS OU? MUTO GOSTAVALEU VÁRIAS VFZES O ROMANCE: "A CABANA HO>ATTÜATA^

SElíS FSCRITORFS PRCDILETOS: EMERSON, C(C***>0 F PLATÃO 
'C0NSIDE^C^TmTTÊ7;°R BAS — »*«-«¦« «*«« E -A. EW.

FUND0U- 
m^AD° 

°E ASS,S- ° "^'"COTMUNADAHN00U ^tP^CA^UROU 4
SEU PSEUDÔNIMO NA IMPRENSA: N-NGUEM (RÉPLICA A CASTRO ALVCS OUE MsOCASIÃO, USAVA O PSEUDÔNIMO OF A» <=UEM) Q '
OUTRO PSFUDÓNIMO: FR'SrHUTZ ÍHVRE ATIRADOR)SFMPRF SONHOU CONHECER O ORIENTE* 

AUKADQR)'

£1?^?»?^ SUA PRf-Di",f;cA0* tONDRES E ROMA.
r?, í!ü™V'DA J0GAVA Prt^"-f E DOM«N0' COM o<; rn u^t R mí,a.,PO, MOMAROAMSTA^«M A^P^TAR, PORIM. QUE O BRAS,L PUDESSE VOLTAR A «SSI
PAUCEU ttWIJ MN-JTO DMR,0, PM 

^SHINGTOM. 
t PO. «PULTADO NA C

IRA ALÉRGICO A MANTEIGA ~ 
ECIFE
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PASSADO. PRESENTE E
FUTURO

Conformo ficou prometido na
semana passada, vanuw nojo
iniciar u pu-ilicuçáo de uma
serie de depoimentos de ínte-
lecUiais dc »São Paulo que dt.s*»
eorrerfto sobre o que fizeram,
o que estilo fazendo e o quepretendem fazer no terreno li-ternrlo. Estamos dirlgüido con-Vitos a novas, velho», novlssi-
mos, a todos medalhões c me-«iiiii.Mh.lv esperando que to-dot eles olhem para o passadoe consultem suo bola de cria-tal particular afim de que dl-

Ram aos leitores o que já fize-rum e o que pretendem fazer.Náo é preciso mostrar as van-
tagens de tal inquérito que fi-cará como depoimento ínesti-mável, eis que partido do prô-prlo escritor. E vamos loto ao
primeiro depoimento chegndo ode Antônio D'Klla. que contará
aos leitores algo de sua vidaintelectual:**Cá estou eu com um novo
depoimento. Antes de tudo, dei-xe-me dizer-lhe que você é In-cansável em sacudir a "intelli-
gentzia" nativa e tirá-la dessadoce sonoiênc-ía de tempos emtempos. Só você. e mais o pra-zer de falar mal dos outros é
que conseguem movimentar osnossos homens. Eles bocejam edizem como Macunaima: "Ai
que preguiça!"; mas sempre"estão a postas para falar de si
próprios (bem) e dos outros
(mal). Fora disso, como sao
gênios, dormem, confundidos
com os gênios fechados em An-foras e garrafas das fcMil eUma Noites".

Mas vamos ao que tenho adizer do que fiz. do que façoc do que pretendo fazer.
Passado. Água morna. Es-

parsas cotucadas na literatura,muito a medo ("Y creerán ua-tedes que es muy fácil hincharuni perro"), recebendo justis-snnos safanoes, que me repuse-ram na mediocridade e na re-ílexão. bem ponderada de quepoderia fazer uma porção decoisas com a plástica lingua-
gem e a dócil "Remington"
<ofícios burocráticos, cartas co-merciais e mesmo sonetos hu-moristicos sóbre futebol), me-nos Arte com "a" maiúsculo.Como sou teimoso, porém, nãome dei por vencido e perpetreicoisas: poemas ao gosto água-de-rosas do Correia Júnior, doJudas Isgorogota e do Cleóme-nes Campos — burradas da
Juventude que ainda me fazemcorar; contos e crônicas emvagas revistas do Rio cujas co-loções, para meu grande alivio,desapareceram higiênicamente;
e outras grandes e pequenasa.sn?iras das quais nem é bomfalar. Mas, graças a Deus, an-

Canfinho dos Novíssimos
Maria Thereza Galvão Bue-nos publicou "Tríptico", livrode poemas em português, in-

glês e francês, do qual copia-mos ao acaso — este "Ven-

"As árvores cortam o vento:E um sussurro lento, lentoA murmurar...

As árvores queimam v*> vento-Vordes chamas no cinzentoA crepitar...

Fogueira de folhas no vento-Nao ha fogo neste lamentoA soluçar...

O céu que passa leva o vento.Galhos verdes, eis o momento,Podeis cantar..."

Desta poetisa escreveu Gul-lherme de Almeida: "... à co-movida inspiração das elegiasd e Marceline-Desbordes-V a 1-more e à melancolia penetran-te dos "Sonnets from the Por-
tuguese" de Elizabeth BarrettBrowning junta-se agora, com-
plotando-as, a translúcida flui-dez destes versos iluminados
de Maria Thereza Galvão Bue-
no".

R Domínio, 14-8-1949
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ALCÂNTARA SILVEIRA

CAMUS EM' SÃO PAULO
~m^^rLss?££t *&íVfflá*T»sias -zt *»¦# **

-TENTATIVA** N. S

Maria Carpeaus. ^NeJnn.cW emmmaV^íhZ e^' < a»c,on*-«> Paulistano", de OtU,-Bernardim^. de C«S MemoTo íunfiT 
"*" ** "•™ri"*°"". *> AlcanUra Silveira e

tremoa^ E2?* *«*****<» « de Guilherme de Almeid. e de Du.ee Carneiro. O. aa-

dou ao meu lado — e aindaanda — um bom anjo da guar-da. que não me deixou escreverlivro algum. O que me da* —
diga-se assim — um passadolimpo. A única boa coisa quefiz foi vencer um concurso decontos em Minas (da revista

"Mensagem"). Fiquei orgulhoso
e confiante, principalmentequando verifiquei que os quome seguiram em 2o. e 3o. lu-
gares foram o Ledo Ivo e oDias da Costa. Dai Uve cora-
gem de chegar ao Sérgio Mil-Uet e colaborar no "Estado de

S. Paulo". Isso em 1934-44.com o que podemos dizer aueen tramas no
Presente. Artigos no "Esta-

do", depois colaboração de ro-dapé semanal lio falecido "Jor-
nal de S. Pau'o"; no "Correio
Paulistano", no "Diário dc 3

• T-** ""•¦/•"'^fm'nanSi3ÊÊ^m
+--L <. • » '{ | ti) '* m 

~

Piulo j agora, crônicas Uo «u-plainonto deste ultimo. Tr6s ou<,u.itro çoníorênclae oom i*,u agente dormindo porque tenho« cuidado de ser breve, de tos-•ir alto entre tod»* (Mi pUrH.grafo* e de usar um tom doVO% que parece esuir sempreindicando o fim. Exercício tfocargo de a0, secretario da abdk
çom algum trabalho e a veri-* meflo «nio surpreendente, duresto i do 11110 nada ou quasenada se pode fazer por ummaior interesse dou escritores«'a «u.i vida proflK.slo.ial. Inu.lil catuea-los o dar-lhes atn-bUlçocs. Dormem até o fim rioexercício e af dizem - atra- '

vea da vibrante palavra do nvujovem amigo poeta Pinto Na-zário (oue nfto sei como, saboa-*r n impressão de um suieitosolene, acordadr e disposto atu:!>. pontificando num apar-tamento do ifotoi Excelslorj —
que a diretoria nada fez. como oue querem dizer, no fundo
que o Mario Neme nada fez.. ¦

Na direção, com outras atl-ros crlároras, do "Jornal dasArt.^ . Bombando enérgica-mente oxigênio nos seus pul-mo*»s da papel "couchó". Ame-açado pelos existencialistas V -
«mta Ferreira da S-lvn e LuisWashington de ser obrigado afazer uma ou duis palestrasp-'o Departamento de Litera-tura do Museu de Arte Mo-d-nr-a. Trabalhando com o Ser-
g!o Mllllct na Biblioteca Muni-
ctoal. o qual confia nas minhasvirtudes de .elho funcionário
publico e me Inspira a com-
posição f'e pequenas, obras pri-mas burocráticas' ofí?ios. por-caiias e memorandos, além danobremente me permitir çúl ir

da disciplina interna e dar va-zj.o zjz racus Instirtos de c\-
pataz fp-ánhudo dc novelara''H • !*i?ca.

Fu- >. Som dúvida escre-
ver-i \ livro — um romance.
Sn : Cientemente desap*.c-
C... o para Isso. Idéias sinis-
trr.3 não me faltam, e cor.tí-
:-.iar apenas tocando o "Jor-
nal das Artes" náo me pare*e ,
bastante. Gostaria de Ir a Pa-
n-, e voltar de lá com um ma-
nu-^crito à Henrl MPler. A
Henri Miller, pois já superei

a fase dos Malraux. dos Gide.
dos Altíous Huxley e mesmo
dos HemlngTíoy e Faulkner.
Agora ando na fase escatoló-
gica. E se demorar mais a es-
crever o livro, acabo sendo
pior que o Miller".

E aí fica o que nos mandou
Antônio DElia que, apesar uo
se revelar muito modesto, es-
creveu um depoimento since-
ro. honesto e digno de mode o
para outros depoentes. No pro-xlmo numero puu,Ucc*.remr>c o
depoimento de Luis Washu.g-
ton.

Desenho de OSWALDO COCLD

O croMla Di (avalcaü
l»l Cavalcanti pausou a ser,

de uns tempo** para cá, figura
obrigatória das "boites" pau-listas ao ponto de — coma
êle mesmo declarou em "fia*
síi" a João Conde — as or*
questras dessas casas de "di-
versões" tocarem música *»¦-
pecial i sua enteada, aliáa
quase sempre bem acompa-
nhado...

O velho boêmio, como an-
tèntlco homem de esquerü*.
preocupado com os altos pro-blemas de seu partido e na-
turalmente frequeota esses lu-
ga.es para entrar em contadocom as podrldoes burguesas eescrever mais tarde uma "Kipc-
riêacla" à morta do «eu colega
Káviu de Carvalho...

Ultimamente anunciou umvcsíiertino' paulistano que DlCavalcanti passaria a assinar
uma crônica diária em suas
colunas. Todos pensavam a tiso pintor "doublé" de cronistafosse contar cenas da vida ho»;*
mia de Sáo Paulo, o que ser»irealmente interessantíssimo.
Mas suas crônicas, pelo mem»»
as aparecidas até agora, nao
revelaram nada de interessai.*
te ou original. Fazemos vetos
para que Dl Cavalcanti saiba
despertar interesse can *<"*
coluna para nio ficar sendo
mais um cronista de Jornaldentre o-< milhares que pulu*tam por tu.

' ¦'^:;3«r3!:: *^"T*.i"» i*;>»,.»-—. -
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PALAVKAH «ae caíram
doa lábios do Santo Pa-
dre travaram-ar mr na

memória, o náo creio que oa
apaguem mala, nem creio qui»
ru driac dc ouvir a vot c o
tom firme com que foram dl-
toa, O Papa começou notando
qur êle me havia demorado
multo tempo em Roma, maa
qor eram nomrroMM oo acua
drvrrr* nesse momento, ao que
respondi que o meu tempo náo
podia mr melhor empregado
do que cm esperar a palavra
dc Sua Santidade. — Eu ia
aoa Estados Unidos, disse eu
a I/Cio XIII, onde está a maior
parte da raça negra da Amé-
rira; mas quando oa nossos
bispos começaram a falar com
deliberação e de comum acór-
do a propósito do Jublleu de
V«iM>a Santidade c a pedir a
cmanripaçáo dos encravou como
o melhor c mal» alto modo de
o solrnitar no Brasil, pensei
que devia antes de tudo vir a
ltoma pedir a Vossa Santidade
que completasse a obra daque-
|rs prelados, condenando, cm
nome da Igreja, a escravidão.
< onsrguido i>to de Vossa San-
tidade, nós, abolicionistas, te-
riamos conseguido um ponto
de apoio na consciência católl-
ca do paia, que seria da maior
vantagem para a realisaçáo
completa da nossa esperança.

Sua Santidade respondeu: —
6c que vous avez à coeur, l'E-
glisc aussi l'a à coeur. A es-
rravidáo está condenada pelaIgreja^e Já devia há multo

tempo ter acabado. O homem
não pode ser escravo do ho-mem. Todos sáo igualmente
filhos de Deus, des enfants deDieu. Senti-me vivamente to-cado pela ação dos bispos, queaprovo completamente, por te-rem de acordo com os Católl-cos do Brasil escolhido o meu
jublleu sacerdotal para essa
grande iniciativa... E' prccl-so agora aproveitar a inlciatl-va dos bispos para apressar aemancipação. Vou falar nessesentido. Se a enciclica apare-cera no mês que vem ou de-
pois de Páscoa, náo posso ain-da dizer...

— O que nós quiséramos, ob-servei, era que Vossa Santida-de falasse de modo que a suavoí chegasse ao Brasil antesda abertura do Parlamento, quetem lugar em maio. A palavrade Vossa Santidade exerceria amaio: influência no ánlmo dogoverno e da pequena parte dopais que não quer ainda acom-panhar o movimento nacionalNos esperamos que Vossa San-tidade diga uma palavra queprenda a consciência dc todosos verdadeiros católicos.— Ce mot je le dirai, vouspouvez en être súr, respondeu-">e o Papa, e quando o Papa«ver falado, todos os católl-cos terão de obedecer.
Estas ultimas palavras o1 apa mas repetiu duas ou trêsvezes, sempre na forma impes-soai; nao: — quando eu tiverxaiado, mas sempre: - quandoo Papa tiver falado.

Acredito ter sido absoluta-mente leal para com os meusadversários na exposição que«z em seguida à Sua Santida-
líA marcha da aue8ta<» »bo-hcionista no Brasil. O Papaicz-me diversas perguntas, acada uma das quais respecom a completa lealdadeaevia Primeiro ao Papa, e ae-Pois aos meus compatriotas,«escrevi o movimento abolido-
22?_no ^"N- como t«ndo-setornado proeminentemente um
dos proprietários, e dei, como
Si C é ÍU8to' mw operáriosdesinteressados da ultima hora
WMva do problema, qae sem
luveí generosldade ««ria inso-

de^írl"** Í br"h»nte ação
morS J10' Prad0 e ao efeit°
J"°ral do nobre pronunciamen-íl ,° Sen.hor Moreira d* »»«•-
c" 

Cromo ,at°s do maior alcan-
hk»^iXpui como não havia na
mmrnij^S mund0 e*«»Pl° deSas r í. .G Út> Uma prande
JS? ifn,al a d-sistência feita**los s«»hores brasileiros dos

Patina —• 11

O ENCONTRO DE NABUCO
COM O PAPA LEÃO XIII

aud
Ssse«t encontro teve a maior ^cy#Su5^2«2« £S Si e°neeãsu S, S. Leáo XIII.

oue. tré, meses após, daria ao mundo a Zn^nlnfi QUe,aS palQvras d0 ^ande Papa
garam ao conheamènto £t1w3K». SrsSSeVi*'ÜÍÍSfS?0" 

"HerUm Novsrum". ch?-
Oa entrevista que Nabuco tnS^^Sao^a^^°^ °i 

JS?Í*»««. *"*'«Campei UMUmma m tt„ouíar TJtâ?&ã£& &%2£&£2?*» •

•eus titulo» de propriedade es-crava. DIm* que eaaa era aprova real de que a escravidãono Brasil Unha aldo sempreuma Instituição estrangeira,alheia ao espirito nacional, o
que é ainda confirmado (istonáo disse ao Papa) pelo fatode que os estrangeiros no Bra-Ml foram, e ao ainda hoje, detoda a comunhão, os que me-nos simpatia mostraram aomovimento libertador. Quantoá Família Imperial, repeti aoSumo Pontífice que o que háfeito em nossa lei a favor dosescravos, ( devido á iniciativa
e imposição do Imperador, ain-da que seja pouco. — Uma dinas-lia. acrescentei, tem interessesmateriais que dependem doapoio de todas aa classes e náo
pode afrontar a má vontade denenhuma, muito menos da mais
poderosa de todas. O Papado,
porém, náo depende de ne-nhuma classe, por isso coloca-
se no ponto de vista da moral- absoluta, que nenhuma dinas-* tia pode tomar sem destruir-se.
Falando do atual Presidente do
Conselho, disse a Sua Santida-
de que êle era um homem a
qnem a Igreja no Brasil devia
multo por ter sido êle o prin-clpal autor da anistia, qne pôstermo ao conflito de 1873. mas
que, nessa questão, não tinha-

mos motivo para supor que ele
quisesse ir além da lei atual,o que era positivamente con-

t r •¦ «*¦

"Lv-
W <•*-

m * -"

#«*•*; j

Papa Leáo XIII
nação. — Eu, porém, acres-
centel, náo peço a Vossa San-
tidade um ato político, ainda
que as conseqüências políticas,
que a nação há de sem duvi-

da tirar do ato que Imploro, se-Jam incontchiávels. Feliimcn-te, Vossa Santidade rstá emuma posição donde náo vê ospartidos, mas só os princípiosO que nós queremos é um man-damento moral, é a lição daIgreja sóbre a liberdade do ho-mem. Não há governo no mun-do que possa ter a pretensão de
que o Papa, ao estabelecer um
principio de mdfal universal,
pare para considerar se esse
principio está de acordo ou emconflito com os interesses po-htlcoa desse governo. Agoramesmo um sacerdote brasileiro
foi preso por açoitar escravos.
Nos, abolicionistas, por toda
parte açoitamos escravos. Fa-semos o que faziam os bisposda média idade com os servos.O sentimento da nação, isto
posso afirmar a Vossa San ti-dade, é unanime, e a palavrado chefe da Igreja náo encon-traria ninguém para disputa-Ia.

O Papa então repetiu-me quea soa enciclica abundaria nos
sentimentos do Evangelho, quea causa era tão sua como nos-
aa, e que o governo mesmo ve-
ria que era de bõa política re-
conhecer a liberdade a que todo
o filho de Deus tem direito
pelo seu próprio nascimento, e
que o Papa falaria ao mesmo

LEÃO XIII VISTO POR
JOAQUIM NABUCO

"O Papa recebe em audiên-
cia particular, sem testemunha
alguma. Ninguém está na sala
senão éle e a pessoa a quem a
audiência é concedida. Em uma
sala contígua está um secre-
tário e um oficial da guarda,mas uma vez introduzido no
pequeno salão, o visitante acha-
se á portas fechadas em»pre-
sença somente de Leão XIII.-
O Papa, que lia ura livro de
versos latinos quando fui anun-
ciado, mandou que me assen-
tasse numa cadeira ao lado da
sua e perguntou-me em quolíngua devia falar-me. Eu pre-íerí o francês.

A impressão que senti todo
o tempo da audiência, que nao
durou menos de três quarto*de hora, náo se parece com a
sensação causada pela presença
de um dos grandes soberanos
do mundo. O trono brasileiro

é uma exceção. Nunca no Bra-
sil houve homem tão acessível
como o Imperador, nem casa
tão aberta como São Cristóvão.
Mas os monarcas em geral sáo
educados e crescem, porque a
sua condição é superior á do
resto dos homens, na crença d«*
que são melhores do que a hu-
manidade. A todas as vanta-
gens do Papado como institui-
ção monárquica, notavelmente a
eletividade, é preciso acrescen-
tar essa superioridade do Papo
sobre os outros soberanos, queestes nascem, vivem e morrem
no trono, e que os Papas s0
chegam à realeza nos último»
anos da vida, isto é, que vivem
toda a vida como homens e no
trono não fazem quase senão
coroar a sua carreira. Esse ca-
rater humano da realeza pon-
tifícia é a condição principal

de seu prestígio, assim como s
eletividade é a condição da sua
duração Ilimitada e o espírito
religioso a da sua seleção mo-
ral. Eu diria mesmo que a sós
com o Papa a impressão é an-
tes a do confessionário que a
dos degraus do trono, se ao
mesmo tempo náo houvesse na
franqueza e na reserva de Sua
Santidade alguma coisa que ex-
eíui desde o princípio a idéia
de que ali esteja o confessor
Interessado em descobrir o fun-
do da alma do seu interlocutor.
A impressão dominante é, en-
tretanto, de confiança absoluta
«orno se, entre aquelas quatro
paredes, tudo o que se pudessedizer ao Sumo Pontífice tomas-
se caráter de uma conversa ín-
tima com Deus, de quem estl-
vesse ali o intérprete e o me-
dianeiro".

Nabuco na opinião de Patrocínio

A 
PALAVRA de Joa-
quim Nabuco cons-
truiu desde logo uma

muralha de estréias em der-
redor do Ministério. O ora-
dor parlamentar dos cati-
vos aceitou de frente, e em
campo aberto, o combate
que insidiosamente era ofe-
recido ao Ministério; e gran-

, de, extraordinário, incompa-
rável, com energia selvagem
entrou na peleja como se
fosse um Deus.

Parecia que estava servido
de uma arma ingente: um
arco feito com^t curva de
uma aurora, tendo como
corda a linha reta da honra.

Afigurava-se a gente que
o tremendo Sagitário sacra-
do trazia como aljava uma
nebulosa cheia de pequenos
sóis que lhe serviam de ba-
Ias.

A conspiração dos inferes-
«es partidários desfez-se ins-

tantaneamente; as paixões
se transubstanciaram em
sentimentos liberais.

Joaquim Nabuco deu vos
de arrependimento a todos
os partidos.

Depois daquela confissão
em voz alta, como nos pri-meiros tempos do cristianis-
mo, a Pátria fez sua pri-
meira comunhão de ira ter-
nidade.

— i il ms

trmpo que da liberdade, da nt-rrMldade de educar rrligiuh*.nn-nUs raaa massa dr lufell-ses. privados até hojr dr Ins-tiuçao moral.
O cardral (tacbl mr Unhafalado Igualmente no devt»r dedar educação moral aos llber-toa. r nésar sentido parrrr quênaAmérica do Nortr r nas An-ninas o catolicismo vai tentarum grande rsfórço. Slmpati-«ando rom o principio da nos-aa propaganda abolicionista e

pondo enwelêvo a rraponsabl-lidade que nós, abolicionistas,havíamos contraído, o cardral< sarai pós o dtrdo no qur é aferida da raça nrgra. aindamais degradada talvrt do queoprimida, r. do ponto dr vistacatólico, mr disse que não ha-via outro melo para fazer dês-ses rscravos dr ontrm. homensmoralizados, arnáo rspalharlargamrntr rntre élrs a rdu-cação rrllriosa que não tiveramnunca. Como respondi ao car-deal. assim respondi ao Papa.Antrs de começar o morimen-to abolicionista rm 1879. disseeu ao Sumo Pontífice, o par-tido liberal a que pertenço, emconseqüência da luta com oebispos em 1873. luta sóbre a
qnal os conservadores haviam
pronunciado a anistia, achava-sr principalmrntr voltado paramedidas dc srrularização dosatos da vida civil, quase todosainda confiados entre nós áIgreja. Com essas medidas de-senvolveu-se mesmo um estadode guerra entre o liberalismo ea Igreja. Desde que começouo movimento abolicionista, en-tretanto. morreram todas asoutras questões, e literalmente
há nove anos náo sc tem tra-tado de outra coisa no pais.Estabeleceu-se então uma ver-dadeira trégua de Deus entrehomens de todos os modos dcsentir e pensar a respeito dasoutras questões. O primeiroque na Câmara elevou a vos
para pedir a abolição iniedla-
ta, o deputado Jerónimo Sodre,é um católico proeminente. Uco-proprietário do jornal abo-licionista de Pernambuco, quesustenta a minha política, éo presidente de uma sociedade
católica, o sr. Gomes de Matos.Os bispos e os abolicionistas
trabalham agora de comamacórdò. Essa trégua tem da-rado até hoje sem perturbação,e espero que dure por muito
tempo ainda. Abolida a escra-vidão, resta proteger o escravo
livre. Nesse campo nada emnossas leis impede que a Igreja
entre em concorrência paraobter a clientela da raça quetiver ajudado a resgatar. Nâoseremos nós, abolicionistas, quehavemos de impedir a aproxi-
maçáo entre os novos cidadãos
e a única religião capaz de os
conquistar para a civilização.
As vistas do pais voltar-se-âo
para as outras questões do me-
Ihoramento da condição do
povo, da criação da vida local,
em qae pode e deve continuar
a trégua, ou melhor, a aliança.
Se a Igreja conseguir recomen-
dar-se ao reconhecimento da
raça escrava, concorrendo parao seu resgate, os abolicionistas
por certo náo lhes hão de acon-
selhar a ingratidão.

O Papa ouviu-me todo o
tempo com a maior simpatia
e justificou-me de ter pedidomais do que o cardeal Man-
ning julgara razoável que eu

.pedisse. Sua Eminência, com
efeito, aconselhou-me a pedirao Papa a promulgação das
Bulas de alguns dos seus ante-
eessores e eu pedi um ato
pessoal de Leão XIII. — As
circunstancias mudam, disse-
me o Papa, os tempos não são
os mesmos; quando essas Bu-
Ias foram publicadas, a escra-
vidão era forte no mundo, hoje
ela está felizmente acabada.

O ato de Vossa Santidade,
disse-lhe eu, terminando, será
uma página da história da ei-
viltzação cristã que ilustrará
o seu pontificado... Sua enci-
clica levantar-se-á tão alto
aos olhos do mundo, dominan-
do o movimento da abolição
como a cúpnla de São Pedro
sobre a Campanha Romana."

iiiimiii ii. rtj li ni iii |)j (j j | I ! II I « I '
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um tanto tnucemvel mesmo am
mais proximai, üurante * loa-
ça parindo pausado na rotina
tío serrieo lansular, dos quais
dezessete no consulado de í.i*
i. r;»..i-f. mio foram muitos os
que tiveram .....-..«,. dr he co-
nhecer o amlaro merecimento
e poder prtrvcr o o?/o destino
que sua capacidade e teus co-
nhechrientos lhe poderiam qa-
rantir Joaquim Nabuco for»
mou na o'ida daqueles jue fl-
seram chegcr a Floriano Pefxo-
1o ("o Nabuco #* um adversa*
rio leal", >espondera o Maré-
ehal ao antigo que lhe trnnsmt»
tlu o recorto), que o brasileiro
mais próprio porá defende*
nosso território na questão das
Missões, no arbitramento iaconfiado ao pres-dente Cleve-
land, quando faleceu o pi^mtpo-tencíàrio do Brasil, Baráo ae
Aguiar de Aiidrada. era o Côn-
sul do Brasil em Liverpoot.
Num labor paciente de anos.
Rio Branco fixaria alargando-
as náo só nesta Unha, mas em
todas as dúvidas semelhantes,
as fronteiros do Brasil t que
foi o maior m^ntstro das Rela-
ções Exteriores que já teve a
Brasil.

C. N.

Rio. 3 de abril de 1886
Meti caro Pararmos.
Muito obrigado e de todo ucoração pela sna carta e tudo

que nela se contém. Arrade-
ço-lhe muilo a prontidão com
que você mandou as £ 50. que •
Cu lhe pedi adiantasse a H.Por este vapor você receberá
uns versos meus franceses.
Saíram cheos de erros na "Ga-
*eta de Notícias", eu agora que-ro ver se saem mais corretos,
lfir.pero que lhe agradem.

Esses paniletos têm-se vendt-
do, mas eu oa encetei como pre-cursores apenas do "Século",
que estou tratando de fundar,
com capital pernambucano queme foi prometido. Espero até
ao dia 15 ter uma solução a
esse respeito, e envio-lhe uma
pequena chave telegráfíca parao caso de insucesso, sendo quoeu desejo que você logo que re
ceba esta vá dando seriamente
os passos precisos para no caso
de eu não querer ficar aqui po-der partir.

Com um Amigo como voc«3,
para quem a amizade ó mais
do que uma palavra, posso fa-
lar de coração aberto. Aqui vai
a minha história, isto é, a posi-
çâo em que me acho. Não te-
nho objeção a que você confi-
dencialmenre a conte também
aos outros dois P. P. (Penedo
e Picot).

Quando vim da Europa, em
1884, eu ganhava em Londres
i 30 do "Jornal", £ 50 por tn-
mestre (quero dizer guinés£ 52.10.0) cia Central Suçar.
£ 10 da "Razon" de Montevl-
aéu, e de consultas de advoca-
cia — digamos *' 10, porque eu
tive diversas que me foram pa-
gas a £ 50. Isso é, tirei pertodc £ 70 por mês com uma pers-
pectlva de muito mais. Infeliz-
mente caf doente, e tive quevir ao Brasil, e hoje reconheço
que se não tivesse partido te-
ria morrido, tão fraco e tão
abatido, de fato tão mudado,
cheguei. Nâo tenho portanto
que me arrepender de ter vin-
ao. Desde, porém, que sal ae
Londres deixei de ganhar. Es-
tive aqui de maio a setembro,
doente, tratando-me. Em se-
tembro parti para o Recife, 11-
quidou-se o Montepio e eu tive
uns 4:500$ na liquidação De-
pois recebi oois meses de sub-
sídio na Câmara. Foi tudo.
Desde abril de 1884 tenho esta-
do a gastar dinheiro sem ai-
nheiro. Eu em Londres tinha
uma pequena dívida feita paraas despesas de minha colocação
e partida para lá. Essa dívida,
eu a teria pago com o produ-
to do Montepio. Este, Dorém,
foi-se nas eleições. Tive qua-
tro eleições em um ano' Via-
gens repetidas, dispendiosas
como são, e. como as minhavS
despesas eram permanentes, e
acresciam extraordinárias, fui-
me endividando e ribf» r"ho-",i9
colocado em uma posição difl-
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rll. Assim «t minha vltda ao
Ura.*.li íte-ine perder tudo o
que OU i.i.i.. e o que ta ter, e
uorlgou-ine h dtnpoaaa muito
ul^in de tneui m.-..¦•. peidrnuo
eu iHirtanto uu.» rama. rim mi-
ma, para uni homem rexrauo,
e extremamente suscetível a
pressão tia :iivida, foi um de-
aaatre que so teve uma oompan-
saefto, além da volta da saüde.
a tninoa atual rela úo com Per-
nnmbuco, e o amor que lá me
têm.

A minha Idéia du fundar um
Jornal político resulta deste du-
pio punsamuiilu. A necessidade
de ver o Partido Liberal repre-
sentado na Imprensa peljs seus
elementos liberais (vejo o vis-
conde de Pinhal, o único depu-
tndo liberal de S. Paulo, e ver-
dade que è de S. Paulo, o queacaba de fazeri, e o sentir eu
que em oposição aqui possa en-
cintar a época imperial do par-tido Consei-vador. porque você
sabe "os períodos" dos partidos,são fixadas pelo Imperador so-
mente.

Julguei-mc obrigado a fazer
essa tentativa. B se os meus
amigos estiverem prontos a
unir-se a mim. como parecem,eu andarei melhor tden'if ican-
do-me com élai que realmente
tem feito toda espécie de sacn-
ficios por mim. Nem lhe possodizer que sacrifícios foram pa-ra eles essas eleições sucessivas
em que me envolvi! Se ourem
o jornal não se puder fundar,
estarei livre para partir, mas
então será por muito tempo,
será. como o seu. auase um dl-
vórcio da política E' isto o queme faz tanto hesitar.

Em 1878 eu estava na diplo-
macia, e hoje estaria muito adi-
antado nela se tivesse ficado
fora da política. Mas a polítl-ca me arrastou, e uma vez no

Parlamento, irresistlvelmente, o
.i.i...i. mu .,..;., uu• atirou mrai...¦-..! utittu cuiveiru. a poiltl*oa, i.«.'. ml.» dc mun uni cumo
que semeacloi de idéias Natta
mais. Em todos os casos pusde lado os meus interessai ma-
tortas com; )ic tu mente, o acre-
ti .ic que eram grandes, «?. piorainda, fortes afalçoaf Mashoje a siuiaçáa 6 esta puiuma série du evoluções cneguiaia ser um doa renrauntantaa deuma grande aapjraofio nacional
IHir um lado, e por out«u de
grandes esprt ancas duma Pro-v meia. a qual muito devo Eusinto que licar ns políllca éarruinar-me Que as exigências
a que tenho qu? atender nãome deixariam parar no planoinclinado em que foi repentina-
mente lançado, e que serei umnômade, de espírito c*de <iv ta-
laçfio entre o Norte e o Sul en-tre Pernambuco e o Rio. Par-
tir hoje. quereria dizer - que-brar esses laços, retirar-me domovimento na instante paramim mais interessante *» mo-mentoso, c ainda uma vez
abandonar uma carreira feita
pelo desconhecido de posiçõ-s
precárias e subalternas e porum novo orovisôrio, como seme figura ser a vida no estran-
gciro, a mim que tenho tantasraízes, tantas e táo fundas, nes-te país. A minha única salva-
çílo está em ser coagido pelanecessidade a fazer uma coisaou outra, como tenho sidosempre, porque a escolha defl-nitiva é superior á minha deli-bnraçáo táo difícil, táo impôs-
sível.

Adeus, meu caro Amigo Re-
flita em tudo isso. Eu estima-
ria poder contar com o lu^ar
do "Jornal", se o Picot não ti-ver perdido a confiança emmim. Eu escrevi-lhe uma veasobre as correspondências domeu sucessor, mas tenho medo

que éle tenha visto uma crítl-
ui ottue mu huvitt, puiquc ru*
u.iutnte as cantis são exceie.i-
tts, o seu único dvfeitu y saremum tanto UtrdJaa e nAo durem
a prlmei-a Impretaao do* la-
tos. Nôo sei quem me subm-
tutu. Inielizmentc. se eu voltas-
se, teria que pedir ao nosso
Amigo que me deixasse residir
parte do ano toro da lnglater-
ni, porque o Clima da Londres,
«em sol, não conviria mais hoje
á minha constituição, multo
enfraquecida quanto aos ner-
vos. Náo lhe posso, porem dl-
zer por escrito, meu caro Aml-
go, todas as enusas dc oertur-
baçfto que ultimamente têm-mo
feito viver somo que sôivc um
solo movediço, c que me faz*m
desejar como suprema feiiclda-
de esse Ideal da Monotova queeu acabo de ver descrito porThêodora de Ranvlllc, num
numero de Gil Blas. de um ho-
mem que faz todos os dias as
mesmas coisas ás mesmas ho-
ras invariável como o ponteirodo relógio.

Lembranças minhas oo seu' petmeno mundo e aos nossos
ain'«-os. Ai lhe mando um re-
trato mais. Sempre seu todo

JOAQUIM NABUCO.

A MACHADO DE ASSIS

Afnrhodo. dez anos mais ve-
lho q- - Vanvco, era escritor de
nome o quando Nabuco, aos
quinze anos, publicou em folhe-to uma ode á Polônia. "O li-
gante da Polônia". No seu fo-lhetim de critica, no "Diário do
Rio de Janeiro", Machado es»
creveu a^iumas palavras de
animação para "o jovem poeta
que balbunia apenas". O cole- '
gial agradeceu-os nesta carta
de primeiro de fevereiro de mil
oitocentos e sessenta e cinco-
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Mias tarar, , m \ui\. ja amtOúit. > initt-xf na lendaçao ae e tprruM#Q bnUtante, qu§ tá uu»mu qttuiro números. • I è.,^»<«". .J/o/* lardr ainda. ,a naJi publica, «i.cüMtiatawi.AS d.a-t.iímcMtfl a tarde puru paust.arna Livrarui Qaràiêt. imnio etreunido dou nOaíecitíaii. ,t ., ,wa "Reiiita Brasileira" e pirfim na Acaatmla de utru* ua
que foram, com Lúr.o de .'.%««•oenco, o* prtntfpaii fundadj-res. A Academia for até ao f~-no Isco de nn "m entre ê.V.t ffr»iHa*;do a awiurie e ad eira-rv»rectywvas. Amtto$ t unam-lha
curinito. Ovupjm.se eonslanttmmente d»la na» caries que tto*cavam quando as rr ssôrs d-
p nmátteus afastaram Vn. ,do Brasil por mulos a«»"Mas espero, escrevia Nabuco %Machado, voltar ainda anies "*
noite. B então os mi ; N) » -
litros procurarão acampam: iros s:us 70 luturos até o fim üusrespectivas cara". Ora''!'**

A Nucuco, quando escreveuestas pulavrcF em ">í>3, reste %
pouco mais de um uno de r tfa.A Machado, semanas ap***»".j.Em outubro de 1ÍW{. José f».rlssimo escreve a Ne.buco so'»-*a morte do omign- "f\'i •*»n*»,,d
do dia anterior, cr rondo eu co %êle no quartinho Ho pavimentotérreo em true pndfceu • fa>m*ecu, ile. serupre com a idéie a%morte rires-"'?, disn»-•-•<*•

"Vcírissiwo, DOcd 7no/.U(; i.on~
tar este deccho aos amiaon
que estão f.jr.i e *;:;»nrou-o, ua
Sr. em primeiro lugar."

C N.

13. rua fcáuitmês dc Olinda.
St-xta-íeii-n. io de feverouo

de 1899.
Meu caro "í^:; Ao.
Como ninnu ai escreve nessa

estilo, etc. ja o vi hi dias .x"Gazeta- a;it;s do José v*f»ia*>
simo mostrá-lo u>. Ago.a
queira dizei--me como ie vai
formar.Jo er:t su espírito .4
sucessão do Taunay na Acad-
mia... (2) O Loreto disse-mo
anteontem que nn '• Revista',
onde não vou há muito, ce fa-
lava em Arnros e Ass^s BrauL.
Eu disse-íhü que minha idéia
era o Constancio Aive^. O Tau-
nay era um dos nossos, e se a
subsfituiinos por al^um aus.n-
t^. como qualquer uaqualcs, ce-
ríamos dad»> u.n ^o^jü-- no p.-
queno grupo que se reúne e faa
ae Academia. Djpois ficaria-
mos sem recepção. O Arinos
talvez vitsst* fazj: o elogio...
Eu, pela minha parte, quo cn-
tre cs dois votaria nele, porqueo elogio do Taunay p?Io Ass.s
Brasil (este voa* ser resorvado
para outra cadeira mais rxtr.ge-
nial com o seu temperamento)
podia ser uma p«?Ça forçaria,
confesso-!he que nflo vejo nin-
grAm como o Constancio im.s
se você núo p3V.hr que o Cons-
tâncio tem a melodia interior,
a nota raráj que eu lhe des-
cubro, submeto-me ao mestre.
Com o voto do Dò.i:\ (3» que
me prometeu, e o msú, o Cons-
tâncio já tem dois. Sc você
viesse, era o triângulo, e podia-mos até falsificar a eleição.
Sério!

Escreva-me uma íniiia, já quanáo nos vemos mais. Hà-de você
crer que não niü entregava cie"quando em vez" ao prazer da
conversar "consigo" só por não
saber que o íiou número no Cos-
me Velho era 13! Poi que a
carta dirigida ao Rio de Ja-
nciro iria ter-lhe às mãos,
mas tenho a superstição de não
escrever sem endereço ex^to. a
foi agora, vendo o amável bi-
lhete de ano bom, que você
gentilmente me remeteu, que
me ocorreu a 51éia do agrada-
vel passatempo, que acabo rie
ter sobre pretexto de cabalá-io.
Muitas afetuosas • lembranças
do amigo sincero «e tão admira-
dor

JOAQUIM NABUCO.

Desenho de YLÜ.H KERR

(1) Referência ao artigo de M-i-
ctyido em homenagem iV \line.,rl»
Giwrett publicado na "Gazeta do
Noticias", sem assinatura, ix»r oca-
s:âo do centenário do poeta, em
4 de fevereiro do 1899.

(2) Taunay falecera em 25 de
ja~»Hro.

(3- Prankliu Dona. Buruu do
Loreto,

¦JAÍ:
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I An diste ér fietmstien
I Koch Ntcolae Chamfort,' 

que a posteridade ue pu-
dera reter-lhe • nome á eon-
d»ç»o de eaqueecr-lhc a obra.
E qur a posteridade goaU do
conforto e a obra ie Chamfort
e inronf orla vel. A natureza
humana sai de lá maltratada,
e Chamfort exaltou apenas
nma virtude e um» das mentiu
bem repartidas que há no
mundo, quero dizer o caráter.
Max uma época como a noNsa.
em que a natureia humana sc
tem diMinguido por táo primo-
roso* crimes, deve mostrar-Me
menos suscetível, e está talvez
destinada a reparar uma das
injustiças mais «xtraordinária»-
da história literária.

Chamfort, que viveu de 1741
» 11ÍM, é o uHiin.» de nosso
moralistas ria»»*» o* Drpo>*j
•Irlr é o silêncio das épocas re-
voluclonárias e depois a lilem-
lura romântica, isto e. enjoada.

Comecemos por discr que pa-ra um homem que observa o
mundo mas ocupa nele o seu
luxar, é difieil estar sempre de
acordo com Chamfort. Assim,
por exemplo. custa noa admitir

¦que a superioridade só tenha
Inimigos e que o rénio seja Io*-
eoMtmente solitário. A •upeno-
rtdade vai bem com a amizade
e o gênio é muita*! vezes soeiá*

(vel.
•í' difieil também partilharum dos sentimentos mais tolos

e comuns que existem, refiro,
me ao desprezo p-iaa mulhe-

(St* em geral. Nâo pode haver
desprezo, acm paixão, em ge-ral. Tudo exhre conhecimento
de causa. Pre'iro as másimas
em qne Chamfort gradua o seu
julgamento. Como esta, que vailonge: "As mulheres aó têm debem o que têm dc melhor". Eesta, que nos comove por suamelancolia: "Ef frrçoao eaeo-lher. amar as mulheres ou co-

, niiecê-las, não uá meio termo4.Direi, enfim, que a misantropiame parece uma aftude fútil,e mal educada e que em Cham-fort não gosto de sua irritaçãolatente, seu lado vocifernnor,nem r|e seu desespero total.Isto dito, terei apresentado oselementos que 'a.tm com que,apesar de tudo t hamfort meParece ser um dos nossos mo-rahstas mais instrutivos.
Ora, os nossos mvores mora-listas não são os faiedores demáximas, são ns icmaneistas.Afinal, que é um moralista? E'um homem, digam ji», que scdebruça apaixonadamente so-bre o coração humano. E nad»e menos geral que o coraçãohumano. E' por Isso que, mal-grado as aparências, é difícil«•prender alguma coisa sobre aconduta dos homens lendo asMáximas de La Rochefoucault.

JJ bom grado daria, todo o li-
jro çm troca duma frase ffeh»
J». Pnncesse de Clêves", oudois desses pequenos ^atos reaisque Stendhal sabia recolher

222 ,ra8es: obs«™»ram eobservaram-se, Não legislaram:eescreveram. E «essa maneira
^tr.bu»ram «tais para escla-"w o comportamento dos no-mens do que se tivessem poli-
Jo pacientemente nma centenadc formulas deftaiüvas, vota-
Jas as dissertações escolares.
f que só o romance se mostra™ »° Particular. Seu objeti-
jo não são as conclusões da
aSLm" ° sen de*enrolar. E
cim^.e ,nstr«mento de oonhe-
S?» ' C°m° ° podem Sfcr as
còmn,as. natupais ou físioas e
Ü? Podem sê-lo nem a
^temática nem as máximas,P°is que ambas sáo jogos do«Wr-to agindo sobre si mesmo.
Tmí»1" ^eit0' *ue é » máxima'•
joüe dizer-se, simplificando,
wenrfc T* ****&* M» que os
Pifíeni d° pnmei«-o termo rca-

que a ^iierente E' P<* isSo»
tar «5 maxim* ideaI POJc vol-
encerr» ? avcsso Sua verdade

tem „rtformula «Ufrébrica não
Safe COrSPon^ncia na reali-
'o õor.... !.aJ,na(,a é verdadei-P»«me tudo é geral

**m e que èle. salvo bou-

fjgtria — II

UM MORALISTA DA
REVOLTA: CHAMFORT

a»
làLpÈRT CAMUS

(Trotfuçòo do MARIA DA SAUDADE CORTl$AO>

cas exceções, nâo escreve ináxi-ntas. Olhando de perto o queé costume chamar seus "p»n-
samentos" chega-se fácilmeniea conclusão que não cultiv.» aantítese nem a fórmula. Ex-prime-se por meio dc obser.a-
çoes, que poderiam fazer pai teduma narrativa: "E" neocsaa*no ser justo antes dc ser gene-roso, eomo ê preciso ter cun»i-«as antes de ter rendas." Na«são leis, são anotações, sond.».
gens, uma iluminação brusca,
que revela uma alma. Assim,falando dum egoísta: "Atira-
itJ&À *** •lhel» P*^ co-unhar dou» ovos". Ou dun»a«•una da corte que náo davamostras de sensibilidade na re*
J*«c»t^?o duma de nossastramjea tragédias: «Bem qfjeeu choraria, maa vou a um Jan-
Zf "i*** "obr* ¦ sociedadeesta observação sempre atual:. l2l[Vafrmitor §m Sedado* preciso que aqueles que¦Jo ae sabem, noa emanemm coiaas que Babemos*'. Ouestaa duas qHe resumem aacontradições de Chamfort: "O
namem que aos quarenta anosn*o e misantropo não amou os¦eus semelhantes", e "O gostopelo sacrifício é o egoísmo dosf»ndes carateres". Chamfortnaoestratitica em fórmulas muexperiência da vida, apenas«ua grande arte abunda emtraços infinitamente certeirosos quais pressupõem um retra-•o, ou situações, que o espirito

pode facilmente reconstituir E
L ^ÜL1W é,e nm fa* Primei-ro pensar em stendhal, quecomo êle, procurou o homem
üSr-J" encontra, isto é. em so-cJedade. e a verdade onde ela«ta, ou seja, cm suas peculiar!-oaoes. Maa a semelhança entreambos vai mais longe e é possi-»«• sem paradoxo falar deChamfort eomo de um roman*cista. Pois que na sua obra milanotações da mesma ordem aca-oam formando uma espécie dnwmaiice inorgânico, de crônicacoletiva Refiro-me ás "Máxi-

mas . Mas se considerarmos na-ralelamente as "Anedotas", on-oe os personagens aparecem em•~ena com seus traços distinti-
SS ^!*"a uma ,déia air,damais nítida deste romance in-confessado. Temos assim umaespécie de grande ComédiaMundana em raeé possível di*-Unguir um enredo e um herói.Tentemos resumi-la.

quando daria á lus: "terei essa
honra daqui a dois meses"; aiiiMiiidávei et»tupiddes dos eor-lesão*, sua incrivel pretensãoque os faz detiignar Deus eomo"o fidalgo lá de cima"; Mr. deMaugeron mandando rnlor» *r

y^pM

Camus, num desenho de Pacheco

^í. *e*n^,tua"se em flns *» sé-cuto XVHI, em meio a uma so-ciedade sem vigor, mas náo semfraca, e cuja ocupação única, ac*^
2H1-P*recf' e *-n<?»-" sobre osvulcões. A cena é pois o queentão sc chamava "le monde",Isto e, a alta sociedade. E' pre-ciso notar que esse fato tira ge-neraUdade ás observações deChamfort. E a frase famosa sô-ore o amor, oue não passa deo contacto de duas epidermese o encontro de duas fanta-was", incompreensível num ho-mem que disse coisas tão pro-fundas sobre a paixão, só ga-nha sentido verdadeiro quandosabemos que começa: "O amor,tal como existe na sociedade... !?¦O que Chamfort ataca é pcisuma classe, uma minoria, se-

gregada do resto da nação, sur-da e cera, aferrada a seus pra-acres. Eis a cla-^e que forneceos personagens do romance, oambiente, os assuntos da sátira.Porque se traía nrimeiramente
dum romance satírico. E» o Rei,a Corte, Madame, filha do rei,espantando-se, em criança, desua a*'a ter como eía cinco de-dos; Luís XV em smi leito deagonia reagindo norqne o r»»édi-
co empregara a fórmula "é pre-efso" — é preciso temar o re-mA«Wo: a dowesa de Rohan,«ávida, a auem perguntavam

um copeiro inocente em luxardum eosinheiro culpado, maa decuja cosinha gosUva; e muitos*mtros. São retrato», cenas emque freqüentemente reaparecemos mesmos personagens. Com«uas ou três exceções, em queutihra traços de comédia, suatécnica é a do romance e até ado romance moderno. Repre-¦enta os seres por meio dc seusatos. /
No meio de tudo o herói doromance é o próprio Chamfort.Se reuníssemos, com efeito, ostextos que se referem a um cer-to M... obteríamos um retrato• bastante completo desse perso-nagem para quem Chamfortforjou o vocábulo "sarcasmáti-

co". Tendo provado tudo e tudorejeitado, só poderia ser descri-to pe'a ncracão se nâo fosse te-rem-lhe ficado duas coisas oueo marcam dum oué inimitável:
a recordação das naixões e oculto do caráíe-. Não é sem ra-y*o rr:e Ch«»-*»*o-f •nUti*>nn c«mtamanha altivez "Do gosto peloretiro e da dignidade do cará-ler", uma da», seções de 8i«as"Máximas". E' o que êle colo-ca ma's a'to no homem, e seuunfco defeso, talvez, é confim-dir o ca-á<e- com a solidãoMas re-.fitu^emos o seu «*entido
verdadeiro a ^te culto do ca-ráter se considerarmos oue é areação inevitável dum homemc»»!errado no meio duma soeieda-de de-aíente. onde o espíritocampeia em todos os salões masonde ninguém toma a sério as
mandes lições da vontade. Ain-da ass»m, rara amen.'*ar o seu
postulado, rie recorre á exneri-én.^a: "Não é bom arrorar-se
piinc>rtios ma»s fortes que os
que o nc*«!o caráter comnorta."

Com efeito, êste homem quetanto prera a dignidade e a
granrV-»a da a'»ra. conhece por
exr»erf'*"'»a a naixão e seus da-nos. O horrem oue escreveu
uma das ma»s aWvas m^imas
que n»*» espolio francas já for-
Jou: "Ps-a checar a mim a for-
tuna terá de pasmar nelas cn-diWres n»ie o meu caráter lhe Im-
põe" fas p-ova em cada nár"na
d»»ma sens^lBda^e palnltanfe.Êfe c^nse-me reaHnar essa m»s-tura <*e vontade e nairão quecons^íui o caráter tranco -— o
qne lhe dá um avanço conside-
r&vfl sobre o *rn fAnrno. Basta
situá-lo na sociedade a qne, norseu ma», pertence nara se ternma id"fa da aventura de des-dem e Hfce^nc-o r»ue nma s-made s»»a en--eTFadura estava des-ti nada a correr nesse mundo
que condena. V o romance dare«m-*. a r»***!*».*!*»^ ^wm* nf.„^_*)»e de tudo, «ue acaba pw

abranger o próprio ser. uma cor-nua ao aon^iu.o, que «a»* oupuriuiMiio ua destruição, na fu-ria do nada
Aventura que su Kanha senti*do ao Kabcrmos de que impetusconfiantes foi feita a juventudede Chamfort. Melo e ornado,•ua vida começou com o sucei-so Se o êxito social tem umaentido. pode diier-se que a car-reira de Chamíort em neus ro-meços foi um êxito deslumbrari-te. Mas, justamente, nát» é cer-to que o êxito social tenha sen-Ud* Pois sõ pode tê-lo numasociedade na qual acreditamos.

Aqui temos, pois, o nosso per-aonagem instalado no melo d».aeus êxitos e do aeu desdém du*ma sociedade corrompida, ani-mado apenas pelos impulsos du-«a moral particular Imediata*"ente é a acua privilérim qu-se ataca. Ele. que vive de pen-•ões, pede que sejam suprimi-«as. "Na coragem há um certo
praaer que eu coloco acima dafortuna. Desprezar o dinheiro édestronar um rei " Êle. oue re-cebe seus "jetons" da «tcademia.
ataca-a com riolênrla "Em
matéria de inutilidade, basta onecessário" e pede sua disso-luçao. Homem de monarquia,entrega-se ao partido que aca-l**1"* par matá-lo. Nunca o des-
potismo recebeu estocadas tãoferozes: "As desvantagens d»
« catar cm situação inferior àdos princioes são plenamenteoomncnsadas nela vantagem de
se es«ar longe délea." Ou esla
que náo envelheceu mufto, emminha opinião: "Ouando se
considera oue o produto do e<;-
foe«o de frfnta ou nuarenta »«-
cul«»s resultou em entrerar 300
milhões de homens dispersos
pelo probo á tirania duma trin-
tena de déspotas, pela maior
parte ignorantes e imbecis, cadr»
»»m dos ftua's eorornado nor ir^sou quatro relera dos. muitas ve-
«es i»**n»»Hos. nue nensar Ha bu-
maníf»««*e e que esperar dela no
futuro?"

E esta. que as resume todas, e
que é um desafio altivo á face

pos: "K- mata fácil letraIirar
certas coisas do que legitima-
Ias".

Chamfort afasta-se de tudo,
recusa tudo. nâo poupa nin-
guém. nem se poupa. Seu pró-
prio corno entra em causa, o
rosto outro ra táo sedutor so
transforma, "altera-se, fica hor-
rivel".

Mas nosso herói vai mais
lonre. Renunciar a seus privilé-
gios nada é, e a destruição do
corpo conta pouco comparada
eom a destruição da alma. Ao
fim c ao cabo é nisso que reside
a grandeza de Chamfort e a ex-
trema be'exa da obra que nos
propõe. Porque, afinal, o des-
prezo pelos homens é muitas
vezes a marca dum coração vul-
gar. Acomoanha-se. nesse -caso,
pela satisfação própria: e só é
legítimo ouando se sustenfa do
desdém por si mesmo. "O ho-
mem é um estúpido animal —
d1*! Chamfort — a julgar por
m'mM. E é nisto oue êle me na-
rece se»- o moralista da revolta,
na medida precisa em oue fez
a e*roeriêne*a total da revolta e
a virou contra êle. seu ideal,
sendo uma espécie de santidade
desesoerada. "Destrui minhas
paixões, mais ou menos como
nm homem colérico mata o ca-
valo oue não pode dominar",
Uma aMtnde tão extrema e in-
tratãve» devia cond»m-lo à ne-
gacã*. última que é o silêncio:"Todos os dKs aümentn a ?*«-<a
das co»sas de qne não falo
maJs. " Foi assim levado a neoar
a obra de arte e essa fr»rea pu-ra da Hn-rrafem otte né.Ie r»*-ó-
prio há tanto tempo tentava
sua revolta, E é lógico. A arto

é o contrário do silêncio, e umdos aignles de*oia cumplicidade
que noa liga ao* homens em
lio .*»a luta comum Para num»
perdeu esse aenuo «fc eumpliei*
dade e se colocou inteiram*--,
te numa posição de reruna, nem
a Unru •*•"*•» nem a arte temmala sentido. Foi aem duvida
por u na tal razão qu. ente ro-
m».nre do sifênelo ininca che-
«oo a ser eserito Em todo ocaso, aqui se acaba a (omed,.t!*'undana. eu-, a»* í'»n e aoci-.tio, demente 0 utulo futu
que %e lhe «lera

¥.' â biografia de Chamfort.
qu.- temos de ,»rt;r o fim di*-ta h!s1oria. Não cnnhrço ou*
tn» qu? a exceda em co-rcn-cU* e dram: tleidide. Tois foi
por eoerê.in» qu? Chamfort seentregou totalmente á revo*D-
çao. por ooeréada que. nfto
podendo mais f.ilr».r. agiu.
Mas e fácil verificar qne lo-
ni«i»i a si « lado dê?.tlvO darevolução Amava demasiado
uma lustloa ideal pari a citar
a in.»ustiça inscparivel d? lo-da a a;ã^ "Sua fraternidade— acahi por dizer referindo-
se aos revoinâojaarJos — é ade Caim e de Abri'. Para
qu m. c«'mo Chamfort. ».e»iie atentaçá-i do absoiutc e nâo
consegue liberUr-se por meio
do homem, resta apem*, mor-
rer. E «oi o que êic fe*. mas
em cirrnns.aneias ti» honi-
veis que conferem su» dimen-
aão exaU a eata trajpyj»;*» da
moral: . .^ba em carnificina.
A fúria da pureza identifica-se
agora á loucura da destrui-
ção. No uia em que Chamfort
Imaçtna que a revruçáo •>
condenoj. ante o frntass.j »7e-
finitivo, di».para-se um tiro de
pistola qur lhe despedaça o ir»-
riz e lhe vasa o olho direito.
Respirando ainda. vo'*a â c ir-
ga, reta .ha o pescoço às oava-
Ihadas c lucera o coroo Tnrn-
dado de sangue, enterra a ar-
ma nas foidas e, abrindo os «
pulsos, abate-se nu.n lago de
sangu** que escoanda-se porbaixo da porta acaba por dar
o alarme. Uma tal fúria de
suicídio, um tal delírio dc des-
fruição, custam a Imaginar,
No entanto já estão comenta-
das nas "Máximas": "R**ccl-
am-se as deeisõ"s violentas,
mas são as que convém ás ai-
mas fortes". E* com ca cito cs-
te culto obstinado do cxiienm e
do impossível que nos propõeo romance de Chamfort. Pc:r-
que a profissão de moralista
nâo pode ir sem desordens,
acm furores e sacrifícios — ou
não passa dum fingimento
odioso. E' por iss<> qut: encaro
Chamfort como um dos no,-
aos raros grandes moralistas: a
moral, êsse terrivcl tormerto
dos homens, assume nele a
força duma paixão pessoal e
é-lhe fiel até à morie. Vijo
que todos lhe censuram o
amargor. Por mim, em verda-
de prefiro essa amargura, tola
iluminada por um grande kl ai
de homem, á filosofia seca do
aristocrata que escreveu esta
máxima imperdoável, "O tra-
balho fisico impede os males
do espirito, e é por isso que os
pobres são felizes". "La Ito-
chefoucault). Chamfort, mes-
mo em suas mais extremas n *-
gacões, nunca deixou de to-
mar o partido dos vencidos.
Se fez mal a alguém, foi a si
próprio e por razões superio-
res. Bem vejo, é claro, onde o
aeu pensamento falha. Acrcdl-
ta que o caráter se define pe-Ia recusa; mas há casos cm
que o caráter consiste em afir-
mar. Como admitir uma su-
perioridade que se alheie do
homem? No entanto é a queChamfort, e depois dele Nietzs-
che, que o apreciava tanto, es-
colheram. Mas ambos paga-ram o preço que implica c
souberam provar que a aven-
tura duma inteligência em
busca de sua justiça profun-
da pode ser tão sangrenta co-
mo as maiores conquistas.
Idéia que força o resprito.
Idéia, também, que traz uma
lição para nós e nosso mun-
do. E lembro-vos agora que
Chamfort é um escritor clãssi-

^Conclui na 15.* o»g.)
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EHTA 
uendo rememorado em

todo o |ira»il, rum sotenl**
UauV*» da» mal» rqnr»iui,

o centenário de 11411 imento deJoaquim Nalm.o, o notavrl e«.rritor, dlptamate r abolirloiiitiu
patrício, cujo Iramieurso se da-
rt 1 IN» corrente.

A figura do íaiiio.10 autor de••Minha Formação** tem *.'.¦•»
evocada, por nomes da maior
projrçáo em iioüno panoramacultural, em Ioda a »ua gran-dioftidadc e sua obra exalta;!»
como daa mais pujantes r das
que maior influência eserrerant
na vida brasileira.

Inúmeras instituições cullu-rais têm realizado, nesta capi-tal. sessões especiais comento-
rativas do centenário de nasci-

LETRAS K ARTKS

O CENTENÁRIO DE NABUCO
NO INSTITUTO HISTÓRICO
M^L^fot;!?: °J™ *'*A00R W <*««* « MACE-üü >ü*Kt*** ^E^IOENTt PtKPaTüO DcSSA INSTITUIÇÃO CULTURAL

üomlniro, 14-8-1949

Nabuco oa tribuna
AFONSO CELSO

AFIGURA 
dc Nabuco for-

mava por si só o inelhur
dos exordlos. Bastava

assomar à tribuna para em-
polgar a atençáo e a simpatia.
Multo alto, bem proporcionado,a cabeça e o rosto de uma pu-rezo de Unhas csculturais. olhosmagníficos, expressão a unitempo meiga e viril, nobre con-
junto de força e graça, deli-cado gigante, Nabuco sobressai-
ria em qualquer turba, tipo deelelçáo. desses que a nature-za parece fabricar para mode-lo, com cuidado e amor.

A voz cstridulava como umclarim; dominava os rumores-
cortava penetrante e podero-¦sa. as interrupções. De ordi-nário. despedia rajadas, comoum látego sonoro. Não enro-
quecia. antes adquiria com oexercício, vibraçÓ3s cada vezmais metálicas e rijas. Voz decombate — a do comandante
excitando os soldados no acesoda batalha. A gestlculacáo
garrida, as atitudes plásticas deNabuco contribuíam para a
grande impressão produzida
pelos seus discursos. Consls-tia um dos seus movimentos
habituais em meter as mãosnos bolsos das calças, ou en-tão, em enfiar dois dedos dadextra na algibelra do coleteDesses e outros gestos provi-nha-Ihe vantajoso ar de de-sembaraço e petulância. Ar ti-cudava silaba por silaba os vo-cabulos, sublinhando os maissignificativos.

A tantoi preciosos predicados,Juntavam-se imensa verbosida-
de, vivaz imaginação poética,corroborada por atirados estu-dos literários, fértil em radi-antes metáforas, entusiasmo,
natural eloqüência, inspiração.
Nabuco, demais, sempre esco-lhia para temas assuntos le-vantados — problemas sociais,
filosóficos e religiosos de ai-cance universal. Fugia às pole-mlcas individuais, às intrigas da
pohtiquice. Não se submetia àdisciplina e as conveniências
partidárias; desconhecia chefe.

Olímpico, sobrepujando amultidão com a avantajada es-tatura, manuseava v a g a r os a-mente as notas, sorria, osolhos entre-fechados, refletia,
aguardava a cessação do ru-mor, desprezava os apartes, oulevantava o que lhe convinha,
e de repente partia em novoarremesso.

Mal descerrava os lábios, res-taurava-se o silencio. Nem era
possível detê-lo. Cintinuasse
o ruido, e a potentosa voz, avertiginosa dição de Nabuco
prestes o abafariam. As pero-rações de ingente sopro lirico
eram cuidadosa e habilmente
preparadas. Para aí a imagem
mais pomposa, a declaração de
maior alcance, o gesto mais tea-trai. Provocavam estrepitosas
ovações nas «talerias.

Sentava-se Nabuco, e, du-
rante minutos ficavam os tra-
balhos virtualmente suspensos,
enquanto não se esvaneciam as
ressonâncias de seus possantese mágicos acentos, repercutidas
no que a in agencia e o co-
ração possuem de mais ele-
vado e sensível",.

mento do llnstre patneie, des-Utauuo-M? ueture elas o Iiimí*tulo Histórico e GeográficoHraaJIriro, que vem promoveu-do um eurso — o "Curso Joa
qulm Nabuco" — constituído deuma série de conferências sò-bre a vida e a obra do magni-fica autor de "Um K«Udista doImpério".

Relativamente à passagem dacentenário de nascimento do

ALMEIDA FÍSCHER
As Inovações literárias e •correr dos anos náo ofuscaram

• «eu estilo e o seu pensamen-lo, que permanecem aluais. Ha-
ja vista o ésilo sempre crês-
cente de "Minha Formação",
uma de suas principais obras
de CNcrilor, cujas edições se sa-
cedem nem saturar o mereado
literário, antes encontrando,
cada ves mais, nm pública na-mero» e Interessado em esta-

çlonlsta assim ae eapresaea •Ilustre acadêmica:
— Sóbre o abolicionista Joa*

quim Naburo muito sa pede-ria dlicr, pois cie foi a prlnci-
pai figura do movimento de U-berUçás* da negro brasileira,r.nlretanto, desejo apenas aeen-luar • que me parece essencialesa sua atuação em favor daescravo.

Sendo asa aristocrata cara*

dor José líuane, u>p„udo Au.rciiano Ml*, acadêmicos «„.nUíro Aníbal Freire, M"MSflS %£Ss *•«•••». * d. <utí!le de < arvalho e Hou«t. do Mi-nislerlo das ItctacócM tiiierlo.res.
Mais quatro conferénrlas se.rfto realliadas durante o Cur-ao. devendo ocupar a cátedra oprofessor Artur lieis, o jor.»*.

iíU-n,?,í*^Fern*nllw,• «KSfdo "Diário de Pernambuco". „deputado Gilberto Frcyre e oacadêmico <;u«Uvo llarroia
presidente da Aradrmla Braai*leira de Mra*.

O "Curso Joaquim Nabuco*será encerrado a 6 de selem-bro. pelo orador oficial do Im-titula Histórico, o magniflre
Reitor da Universidade do Br»,ali Acadêmico Pedra Calmou.
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emérito intelectual e homem pú-blico pernambucano, "Letras eArtes" ouviu o embaixador Jo-sé Carlos de Macedo Soares,
presidente perpétuo do Institu-
to Histórico e Geográfico Bra-sileiro, membro da Academia
Brasileira de (Letras e um dos
grandes conhecedores da obrade Nabuco.
UM HOMEM QUE SE ANTECI-

POU A SUA ÉPOCA
Recebidos cordialmente emseu gabinete de trabalho, noInstituto Histórico, o embaixa-

dor José Carlos de Macedo Soa-
res, inteirado do propósito quenos levara à sua presença, de-
clarou-nos de pronto:— Após cerca de quarentaanos de seu falecimento, a obra
de Nabuco, levada a efeito nos
vários setores da vida nacional
em que empregou sua ativida-
de, sua inteligência e sua cul-
tura, não se diluiu na perspec-tiva do tempo, não se reduziu
nem se amesquinhou no julga-mento dos pósteros, mas ores-
ceu e se agigantou aos olhos
das gerações presentes à medi-
da que se tornava mais conhe-
cida e melhor compreendida.
Nabuco foi um espírito que se
antecipou à sua época, tendo
sido talvez o mais liberal dos
nossos monarquistas. Sob vá-
rios aspectos — pode-se mes-
mo dizer — sua atuação, no ce-
nário da vida brasileira, só foi
superada em importância pelade Rui, seu ilustre contemporã-
neo, cujo centenário de nasci-
mento também este ano se co-
memora.

O ESCRITOR
Focalizando o homem de le-

trás assim se expressou o em-
baixador José Carlos de Mace-
do Soares:

— Escrevendo sem rebusca-
mento, fazendo da fluência e
da simplicidade as caracteristl-
cas mais sensíveis de seu esti-
Io cheio de beleza e graça, Na-
buco foi uma das nossas mais
legítimas expressões literárias.
A essa fluência e a essa sim-
plicidade no escrever, além da
vitalidade de seu pensamento,talvez se deva a permanênciade sua obra de escritor, princi-
palmente dov. seus livros maH
famosos: "Minha Formarão" q"Um Estadista do Império"

O Embaixador Macedo Soares falando a "LETRAS E ARTES'
dar-lhe as minúcias e surpre-
ender, em suas páginas de en-cantador» leitura, novas bele-sas.

Em "Um Estadista do Impe-rio", outra de suas obras mes-Iras, Joaquim Nabuco traçounao apenas o perfil de seu ilus-tre pai, mas também, e princi-palmente, o retrato vigoroso efiel de toda uma época.
O DIPLOMATA

Ao mesmo tempo em que des-
parhava o expediente do Instl-tulo Histórico e Geográfico
Brasileiro e atendia ás várias
pessoas que o procuravam, oembaixador José Carlos de Ma-cedo Soares, ia-nos falando sô-bre a personalidade, a vida e aobra de Joaquim Nabuco. Sô-bre o diplomata, o llnstre aca-demico disse-nos:

— Nabuco foi diplomata dosmais eminentes que o Brasil
possuiu. Tendo sido injusta-
mente vencido na questão daGuiana inglesa, ficou contudo
vitorioso ante a posteridade,
pois sua enorme e brilhante de-fesa do Brasil, contida no Lau-do apresentado ao árbitro Ua-liano, foi louvada e enaltecida*
por todos os especialistas do Dl-reito Internacional, especial-
mente os europeus e norte-
americanos, que o considera-
vam um dos maiores diploma-
tas americanos de seu tempo,fato ajiáü recordado, com abravura lingüística que lhe foi
peculiar e todos 'he reconhece-
mos, por Rui Larbosa. Valelembrar aqui a frase de Rui a
propósito da defesa do Brasil
apresentada por Nabuco ao reida Itália: "Porque o trabalho
do nosso advogado foi gigan-tesco. Eu o percorri todo e, nes-ae gênero de literatura não lheconheço coisa comparável".

Sobre Nabuco — diplomata*— continua o emba, ador JoséCarlos de Macedo Soares — asmelhores páginas que conheçoforam escritas pe-o chanceler
Raul Fernandes na conferên-
cia que proíeriu cm São Paulo,sob os auspícios da Faculdade
dc Direito, cm janeiro de 1927
publicada posteriormente no"Jornal do Comércio" destacapital.

O ABOLICIONISTA
Ucferináo-se a Nabuto abou-

os que mais o foram, Nabuco.levado pelo sen alto sentimen-
to de humanidade e pelas suasconvicções libertárias, colocou.
ae em posição contrária á desua cla-jse e aos seus própriosInteresses, ele que nada teria alucrar com a abolição da escra-vatura. Foi, portento, nm lute-dor desinteressado, que não vt-savaanada além do qne extir-
par um tumor maligno, que nosenvergonhava aos olhos domundo, do organismo da nado-nalidade. A gratuidade de seuempenho entusiástico em prolda libertação do negro é o quemais deve ser ressaltado em to-da a sua brühante e destemida
atuação de fervoroso sboticio-nlsta.

O "CURSO JOAQUIM
NAUUBCO"

Terminando suas declarações
a nossa reportagem, o autor de"Fronteiras do Brasil no Regi-me Colonial" fei referências ao"Curso Joaquim Nabuco", queesta sendo realizado no Institu-
to Histórico e Geográfico Bra-sileiro como parte das soleni-
dades comemorativas do cente-nário de nascimento do ilustre
patrício.

—O curso promovido peloinstituto Histórico — diz-nos oembaixador José Carlos de Ma-cedo Soares —¦ vem obtendo omais completo êxito. Já se re-alizaram sete conferências, queestiveram a cargo de personali-dades das mais eminentes do
panorama intelectual brasileiro,
como os srs. acad*mi?o Anto-
nio Austregesilo, desembarga-

II Semana Folclórica
em São Paulo

COWS8AO Nacional de Foi-clore do IBRCC. realiza (,.-t«» ano. em 8. Psulo. a IISemana Nacional de Foi-clore. do que se Incumbiram a8ub-Comlssáo Paulista de Polclo-re e o Coi-iro de roaqulsaa Fotc!o.rteaa «MA-lo de Andrade", sob adireção do proí. Roulnl Tnvi.reiLima. de 18 a 22 do correnteNo ano |«ssado. a I Semana Foi.ciortca «w* uletuou nesta capital n«Mltilsterlj da Educação, com umaExpostçáo d«* Artes Populares, umasórie de conferências e palestraexibição de filmes e uma Mesa m-dondu. en. que tomaram parisGilberto Frcyre. Artur Ramos, Ce.cllta Meireles. Jonqutm Ribeiro. Al*ceu Mnyunrd Araújo. Nobrega dnCunha e Marlza Lira. orientandoos debat-u o sr. Renato Almeida.ScLTetarto-Oeral da Comissão.Cada ano a Semana, coincidln-do semprt- com a data de 22 «1«agosto, quando pela primeiro veafot empregeda a palavra Folk I.orepelo etnoiogo lnciés Wllltam JohnThoms. em artigo no The Athe-neum, de Londres, será. de ora emdiante, realizada num dos Estados,
pela Sub-Comisoao local.

O proirrama da II Semana Na-clonal de Folclore, que se realista-rá no salfto nobre do Conserva to-rio Dramático e Musicai de 8. l»iwi-lo, por especial gentileza do ueuDiretor. Dr. Corl Cornas Anior'tn.além de uma Exposição Folclón-ca, na sede do Centro de Peaoui-sas Folclóricas "Mário de An-drade". constará de conferôncíasdos srs. Rosjlnl Tavares Lima. sò-
bre O Folclore na obra de Mário rie• Andrade, Dalmo Bclíort de Matos— O Ciclo da Água no FolclorePaulisU e de D. Mariza Lira. A fi-
xaçao da característica da nossamúsica popular; de apresenuráo
de documentos musicais repi-ítrn-
dos pelo Centro de Pesoutsas Foi-
clóricas "Mário de Andrade", a
cargo do Conjunto "Luclano Ca;-
let" e da Senhorlta Inez Slm.io:
da exiblçáo de filmes folcló-ic-os.
com explicações do prof. A'ceu
Maynard Araújo; concertos ria
Banda de Música "Major Antiló",
do Conservatório Dramático e Mu-
slcal de 8. Paulo, sob a regoneJa
do maestro Antônio Bento cia
Cunha, executando programas riu
músicas populares; apresentação no
vivo de personagens do Moçam-
bique, de S. José de Paraltinga o
da Marujada de Iguape; e ronia-
ria aos túmulos de Amadeu Ama-
ral e Mário de Andrade.

Inaugurará a II Semana Naclo-
nal de Folclore, o sr. Renato Ai-
melda, Secretárlo-Gcral da Comis-
sfto Nacional de Folclore que. f-m
discurso, estudará a situação atual
dos nossos estudos folclóricos. Na
sessão do encerramento, que coin-
clde com o 3.° aniversário da íuh-
daçáo do Centro de Pesquisas Foi-
clóricas "Mário de Andrade", fa-
lará o sr. Oswald de Andrade Fl-
lho.

Foi especialmente convidado a
comparecer á II Semana Naclorvil
de Folclore o Dr. Levl Carn"'^,
presidente do IBECC. sob cujo pa-
trocinio se realiza o certame.

I" T7* T. iã TV MT A história edificante dos israelitas nas Atníricas!
Í-J Hi 1 J\ VI ; Vlda árdua e redentora, no trabalho, dos* la-*'* *-T* boriosos Italianos, Alemães, Libaneses, Sírios,
macão crnnAmiV, i P(jrtl'S:uc!ies. Espanhóis e outros mais, na for-
KnSS. Conm,Pa|8M. 
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Um livro maravilhoso: "MEMÓRIAS DE UAf MASCATE», que sur-
?'"a 

alVOrada dc 1949! «bra do novel escritor TANUS JORGE BÀS-1ANI. Documento para todas as gerações !
Pedidos . EDITORA E LIVRARÍA RRíGUÍET & CtA.

Rua do OuvUor n. 109 — Rio de Janeiro.A venda era todas as livrarias do Itrasil. PREÇO. CR$ 60 00. ¦
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RflORMAS ORTOGRÁFICAS

A pairiuid-idr «Ir ioda* ,1» rtfOI»
ii...» orioarafloai »i»ie isato tem
alurmrnlado a missa lirieua cabe
Intiinirkiàvrlniriite a dos itomrris;
riu i,..iiiu.l i..iiu4lii« Muna; Me.
th UM e Albuquerque no llii-.il

A \< ...irfuu das « inii i..s de |.'s.
808 i'"' l" *-¦ • do prol. \.,»
,i- i« i«.s de Abrrti, ineuiniiiii Qua-
Cjt.v i Viana de elaburar um que*-
lionário oriosrafiro. a ,'im de ser
ti - uiiiiiitlo para esluilo* i iode. • ¦
aratlémlros r dessa forma pernitlir
a «ir :»ni/arao dr um sistema rtlo-
ri«' ... uniforme, no qual prtva-
Irresse solir,- rada p.niio rontro-
srrso a soliirào que maior nume-
ro «Ir votos favoráveis sietncats»
«ui-1 ih/rr desejava a Academia
da» «lemlas rrall/ar uma espécie
dr plebiscito «rudllo, para slinpli-
ficai a urtof-rafla portUSUi s.i n.s-
ria ..ssim a Portueal uma «Mtog.a-
fia i[ir«.».n'.« por sufrágio na-le-
iiiTo, em assembléia ordinária

«l trabalho dn fllólogo é de l'JOI«••li..o com u mulo dc "Oiiogiaf.-i
Nsclonat*1 i foi sob a ln'tué-uia
dele que, enlre nós Med-iros e
A'*'»'|iierqiie, em ISO*, fex a ri n-
sa •' mui a lentallva de rrforins.
e Permeai a sua rm 1911. Foi pois
« capitulo inicial d. uma serie in-
lerm'aável de controvérsias dis-
cu-.s.('s r mal-enlendldos Al.
be llrí»il| e Porlu.--!l sofrem a«
rnnsrqiirnrla das dúvidas r dos

ri- mí .-. u,i,s dal decorrem,.»
A preocupação rom o probteina

é. rntretanto, quase eon«enipora-
n •• «Ia descoberta do llnsil j.
n.i século XVI. ali pela iltura do
1S7S, o nr.im.ili«o Duarte Nunes
I.4.KI Indicava as vantagens de dis-
clpl.n-.r a grafia do idiurn.i Ks-
crevcíl nusmo um tratado na 'Or.
t«-;r.vf!a da Língua Portuguesa".
No ícuio xviu, outro e-axstteo.
«loré de .Morais Madureír.i r>iJo!
divulgava a sua "Orto- afia" com
pro* is.ins Idênticos. Isso sem ta-
lar no nosso velho e fa liosú 1'i-ro
Mi calhar. Gandavo, amifo de ta-
íi "s e autor de uma . sedente•*ll.s.«'ria da Província «Je Santa
Crur", qur em 1574, — antes por-tanto, de Nunes Le".o, — ;.ctnu
que devia publicar as suas -Ite-
eras de escrever a ortografia da
língua portufoesa".

Veia a propósito, este mc». rr-
cordar esses latos porque, roí e-n
agoito de 1910, no dia 6. que iAcademia, sol» a presi ü»n«:.i »ie :,|e-di'ms e Albuquerque aprovou osru primeiro projeto de "Voe bu-lano OrtoRráfiro". |»or êss« pro-Jeto divIrtiu-Ke o tíic o ãrlo deCândido de l igyeiredo em grupo»de quatro páginas para serc.n su- '
cess vãmente estudadas pelos aca-den cos. Essa obra serviria de ba-se para o trabalho, recomendando-s<\ porém, que se co-uu-fassem.
para complotá-lò «s estudos ron-
generes de Gonçalves Viena eo ir ros

lilás, e In-iio lembrar que a adc agOSto de 1912. sob a presiden-cia «le Souza -{andei a lia-se umtelegrama de Vicente de Carvalhocomunicando ter o Presidente drSao Paulo, ronselhero RodriguesAlves, adotado no Estado a u-"r-ma ortográfica da Academi.) Ei

UM NOMUSU Di fffVOl
TA: (NANFORT

(Conclusão da 13.* pág.)
«o Vê-se, pois, que o classi-
físmo não se define pela calma e o decoro co:no prei.cn-dem os manuais. O Príncipede tlcves morre de desespe-r" e Mmc. de Clèvcs entran«m convento. D. João preci-Pita-se nos Infernos, apesar detortas as advertências. Alccste,incapaz de suportar a hipocri-«a, isto é, a sociedade, perde-se no deserto para esquecer aface humana. Ifigênia, Brita-niro, PoHcutes, muitos outros,s»o as vitimas sangrentas des-•a obslinação homHla «-uett-*n por nome a moral. O uni-Verso dos nossos clás-icos res-«»a do grito das vit!mas e dosas^ssinos. Oue «^se grito te-«na suscitado a mais bela Un-

suaffem, que essas hecatom-nes sejam harmon osas e pu-
[as, aumenta ainda a forçairagica dum tal universo Sim,se a coerência, o gosto pelo ra-ciooinio, a lógica, mesmo anotmeida, a exigência obstina-«a da moral, são virturl?s dás-sicas, pode dizer-se então quea maneira que Chamfort es-colheu de ser clássico foi a«norte. O que restitul a essanoção a desmedida grandeza e

rni , la <ÍUe °8 «Trandes sé-™»os lhe deram e que é nossoaever conservar-lhe.

iSSfV*7 «!? Maria da Saü-s*»acú3 Cortesão),,'

h A R i a a
«aus-auussuwssuiMii.iiw .mu ¦m^-.M..m»mummv-B%m^wmn.u.m>-mMMm^<ywmmnl 
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trelanio - tantos ano. dero, ridos)
«•"«sralla certa unilorme e ulitv»«!
CANTIGAS Dl ENCURTAR

CAMINHO

Ws o litro do dia: As "Cantigas
as.H*!IU,U,.,'"m,"h,M* ^ «•*•»«»«MViano. Esperado ansiosamente
..ui., If 

d° ,:w'*' **"»* •**"• d"
il ..*.nranl,,dür« é ,,m* «oleç*o
ííTri.. ."í 

**orma» de OlesánoMarlano tão rico. de substancianuca e força «nrantatória.

TAMANOARt

Gustavo Harroso Já entregou aeprelo o seu i,ovo livro: urru *••»
ürafla de "Ta.nandaré".

NABUCO

O sr Cláudio de Sou«i. orere-rendo à biblioteca da Academia oU0V0 livro ihi sr. Celso Vieira, teso elogio do .ulor ardeute e en-iiisiast.,. mostrando a importância
que tem, néste momento, o apa-recimento dessa bela biografia de"sabuco.

TRtS TRAGÉDIAS, DE RACINE
Na última srss;h» da Academia,o sr Pe egrlno «unlor pronunciouai seguintes palavras: -Venho otc-ricer a biblioteca da Academia umexemplar especial de um livro sln-gularmente Interessante: a fraau-C80 de -Três tragédias*1 de R-r'nepela sra .leni:> Klabln Se«;.ill Aene dc bem tradurfr é. em llte-rv-i-a. uma ,srte su"| ,- tl*ffci1Entre .•» (rr-durJd e n trafefto a d,-s-tancla é sabidamente curta — eur-

D10GENES LAERCIO
«a e enganadora Raros afo os tra.Outorr» que u...» iraein , mui.Io», porem, >«• aqueles qur, al.;iide trair, drlo.uiaiit e i«,ii.,.i...u, ..,no» orlKlnais Tem.»* hoje. irlu.oiente, no lira.il, para consour.no. ea Itgi.o dos iraduiorrs n-competentes r desonestos <(..,. f,u.ItiUm p«»r ai. alKiuis iraduiurrs osalta classe, que elevaram a >radu-
fi"-.*.0 BkH *uP*'r'»r de uni. au-
Jenilca obra de rriação «.lanoe!
nandelra. (iulihernie dr Almeioa eOnesialdo Pennafon eonseifUram.na Pors.a. rrabilliar o prestigio datradução entre nós, transpondo
para a nossa língua, com noeii-
?!* . «"""Pl-r. alguns dos |.orin.sma s belos das linguas francesa •inglesa A este grupo de tri lotorrsde alta categoria velo Juntar».Ultimamente uma fina e ruiu da-»*a da soriedade paulista: * sra-enjiv Klabln Ser..il|. i>„do ira-duzldo Uoelhe há tempos oaía oportuguês animou-se jus: .mentecora o êxito da sua bela in clari-va. e deu-nos agora "Três trace,dias de Raelae, em límpida e beuversão portuguesa. Prelaciaudo és-le livro, Rogv-r Bastide rhama a

UniUS:!0 roIn *cirto' í*3™ " dlfl-euldarle que há em fixar, num,

n..„ r ,r:',Uar r repodu/.lrquanto resulta da escolha das pa-lavras e de seu valor sonfuo ••£•
pelas ai terarôes _ dl/ êle - o»e mudos, as voç-s cantantes, aseilpses r as inversfi»s. es anarolu-tOS e as silens-s como pelo cor-re dos versos que Racine eonse-ciiiu atln-!r as s«»as mais oerfei-tas harmon as" só havia, pois uml*-S,odo possível para não -rair oermo do auto-: a máx-n •Jrtell.

«!2'*e ao texto E esta ff'*el'dade *a -r-^c vir+iKV* ,.,« te-du.s^ dl«ra -Fenny K»->b«n f*-r-'i »»'-r.»e|.

(ando rtfevesamtu.lt o r'lmo doverso, a otdeta uui ti*,A,,*» i
ri|im «., in , , (JUS ¦OIU, >» tli.. r»-r,
« as sintrsis, que mo o »¦ » , il«. UOvenu, rar.u ^no, . sra Ki.ein Se.
lall um o.,. „,„., tradução ad-Wi«ã»r| ,,rla paciente exatidão e
pela severa probidade K com isto
prestou um bom »rrviço á rultu-ra bra-.lle.ra

0 ELEVADOR DA ACADEMIA

O elevador da Academia andouOltimamente desmantelado duran-te lon-os dias Náo funcionava —- os aradémlcoi Unham <iue SU-•Ir pnra a sala das srssAes. iiMla*as quintas feiras, pela esradlnha«e rararol Era uma dura orova.oma verdadeira prova de arroba,ela - e mnçb* e veih»s a ela sesubmetiam sem protesto Entre-tanto, um dos acadêmicos mais
lovens. o sr Mucio l.eáo. propôs* rol aprovado, que enqu «nto oelevador estmssc desarraniado assessúes se retirassem no saião do
grande saMo a/iil. o sr Austrege-«II». Irritado rom os Intermlni-vels concertos do elevador, fe/uma aurêntlea eatiHnte«-, contraeste — "sempre enferrujado, ler-dn e Imprestável" - e «nierprloua respeito o Presidente o sr Gus-Uvo Barroso tomou a si a detes-ido elevador: cpesa^ de velho con-nauava a prestar ótimos serviçosEstava em ronrrrtns: mas náo ia
|«nosent-.r-se flrnfro rm pouco te-lO-tomo* de novo. tVH e ativo asubir e a descer, como é de seude««'no

— Mas o nosso elevador iá nãomerece r^e nome. porque nío innmais forca n«n rlov.-»r cosa nrnhuma! exclamou o sr Austregé-

NOS BASTIDORES DAS LETRAS

I ¦
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Alguém indagou ao acadêmico AfonsoPenna Júnior:
—¦ Por que é que os mineiros sáo assimtão desconfiados?
Ao que o ilustre ensaista retrucou:—Pudera, vivendo juntos durante tan-
to tempo!

O poeta e jurista Francisco de Campos
é um homem conhecido pelo seu humour
Quajido ministro da Justiça, ele reis-
fonou ao então ministro da Educação,
sr. Gustavo Capanema. Era de maàru-
gada, e o autor de "O Ciclo de Hele-na" disse ao seu companheiro minis-
terial :
—Capanema, não quero sobressalta-Io,
mas passei agora mesmo de automóvel
pelo Ministério da Educação e vi uma
fttmacinha. Parece que há um incên-
ãio.. .
Inqiiieto, o sr. Capanema desligou ime-
diatamente, convocou os seus oficiais echefe de gabinete, que dormiam aque-
la avançada hora, e rumaram todos
para o Ministério, onde nada viram anão s°r a rala nèvoa da madrugada
carioca...

•
Lúcio Cardoso encontrourse com umamigo não afeito à vida boêmia e con-vidou-o para irem a um bar.

-- Aceito, mas com a condição de nãoücbermos álcool.
Lúcio retrucou :—Tomaremos apenas duas "grapettes"
com açúcar.
No bar, o romancista familiarmente pe-din ao garçon :
—"Duas com açúcar".
Seu convidado começou a beber e sen-Uu o liquido amargo. O "acucar" eraape?ias uma metáfora, e significavauma bôa aguardente misturada ao re-
frigerante.
Como o amigo reclamasse, Lúcio fez oee^arecimento :Isso é uma genial invenção de Oc-tav.o de Faria, de modo que você nâopode se recusar a beber
Camus e realmente um espirito argutodizia segunda-feira Peregrino Ju-mor, numa porta de livraria E explt-cava ao interlocutor: Você não viu o
que ele disse na sua conferência "Les
Temps des Meurtriers", no Ministérioda Educação?

Não me lembro.
Que o carrasco estava de cima—• E oue tem isso?
Não viu o resultado do Sweepstake...

Viriato Corrêa sofre de verdadeira ter-mofobia. Considera-se febril com 36,5°Ainda ha pouco, um ligeiro resinadolevou-o a tomar a própria temveratu-ra. Que horror! 37,2°!.. Viriato foiimediatamente ao telefone pedindocom urgência um médico, que o encon-trou no leito, çruase a gemer.Estou muito mal, doutor! Que tem-per atura, meu Dzus!Mas quanto tem?
-— 37 e 2!... suspira o Viriato. E o mâ-(tico, depois de tomar-lhe a tempera-tura encora-o, com bonomia:Mas,, dr. Viriato, o senhor, da Aca-demia Brasileira, teatrólono consagra-do, historiador e jornalista, enfimum homem co?n /'*ni4o«, atributo* bemmerece sem duvida, uma temperaturamais elevada!.

E o ir Gustavo n...... .. a.*fen-desfio o velho ricvstíor:— V lixa ri è ttusio tojusto,\ ¦¦¦¦ violo, íi ¦ in breve, «rstau
r*«o • eficiente!K rtaii.trnie o velho ttévauor jarr.-..,i-Mu «ua» luueoes, rum •*-gurança e pontualidade.
COMrERtNCIA DO CIL IfONY

MACHAiiO SOBRE GOETHE

Serã no dia 23 às 17 horas n»»¦«.«, a.ul do Petll Triaiiou «ob
a pre» ,mu do sr (.'u.tavo U.t-
r«no, qur o Cel. ler.nv il.tr.i.flo
proferira a «-ua anur-riada roníe-
r*ne a "Os sonoros de G'*ettaf",
h*sa roníerenria pr«-:io,,da por"Letra» e Ari,»", ron»'Mui %em r.0-
vida om dos rapttulos mai* « rru-
Inativos do pio?r»ma de eo**nUBu»
rrç&rs dn ht-trr.tenfrio de rioihe.
» vai ter grande êsilo Hier.tr.o .social

CENTENÁRIO DE NABUCO

.Na sessão solene do dia 19. àt
II horas, falarão sóbre NabUCO, ossr» «;ustavo Barroso, presfdeoteda Academia e l.rvi Cameirt,
orupante da cadeira n TI.

CONGRESSO DE LÍNGUA
VERNÁCULA

Tendo de partir para a Buropa.
o sr Aloysío de t .-stro renu« c:ou
à presidência do Cor-r.sso llrasi-
lelro de Lfagu. Vrrnáru'a A Aca-
demla, por proposta do Sr Pere-
grlno Jun'or deslpn iu o sr Crs-
tav«» Rarroso p-»-a «ubstitui-lo.

PARTEM PARA A EUROPA
DOIS ACADÉMIC:S

Partiram pjra a Kurooa no dis
11 os srs A Atis*.rr*-'-í!"o e Alo -
sio de Castro, que v"', om.ir psr-
te no Congresso de Neurologia di
Pais.

CONFERÊNCIA EM R*"C:FE

A convite do sr Barbosa Lima
Sobrinho, Go\«- natíor «*..- Peru m-
buco. s<cu!« para Recife o sr Cel-
so Vieira, que vai in^-'~urar uma
série de conferências sôb-e Nabu-
co Durante sua permantnc a em
Recife, o sr Celso V'!»r«ra c'-r\-
rã flores no monumento r"e NíbU«
co. em'nome da Ae.-d-mta.

AMARO CAVALCANTI

Na ultima sessão da Acadeo**. o
sr. Peregrino Júnior fez o el'3'o
de Amaro Cavalcanti, cujo cc.it--
nário se comemora no dia 15.

EXPOSIÇÃO GOETHANA

Sob o patrocínio da Ac-denva.
vai realfzar-se na Bibliofrca Na-
cional uma qrnnd" Fxnrr'-Ko de
obras, originais e retratos «le Goe-
thc.

Originais ds Renibrandl
e Duerer

Interessante exposição foi
inaugurada na Livraria Aska-
nasy, Rua da Quitanda. 65 (en-
tre 7 de Seternbro e Ouvidor',
na 2.» feira, às 16 horas. Trata-
se de uma coleção de gravura;

...... v ¦¦•-....'x-.-:-:¦*''

H^K

originais de Rembrandt e Due-ter que chegaram da Holanda eda Inglaterra para a LnrariaAskanasy. Acham-se, entre osoriginais, famosas gravuras co-nio "Estudo de se:s cabeç.s en.tre elas a da B^a-Sask^". "Os
Mendigos" c "A Vo:ta do FilhoPródigo", iodas estas de Rcm-brandt. e a belíssima xilograva-ra "S.ão Jeron-:mo na Célula"de Duerer. Além das gravurasoriginais, a Livraria Askanasyreuniu uma vintena de covasantiga^ dos séculos XVII eXV-W so*re outras gravuras deRembrandt e Duerer.
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.. INÊS E CATARINA
DUAS MULHERES CHECAM-SE, MEDROSAS
PARA PERTO DA ESTÁTUA CUJA FRONTE'

A MANHÃ QUE DESPERTA ,<0 HORIZONTE
ENCHE DE CLARIDADES jUBILOSAS.

VESTEM AMBAS AS ROUPAS GLORIOSAS
CUJOS FIOS DE LUZ NÃO HA' QUEM CONTEMAS QUEM SAO ESSAS FORMAS VAPOROSAS
COMO AS NEVOAS QUE DESCEM SOBRE O MONTE r
UMA TRAZ AS "HERVINHAS", 

COM AS FLORES
QUE ELA COLHEU NA FONTE DOS AMORES
A QUEM "DEPOIS DE MORTA A FEZ RAINHA";

A OUTRA, QUE ERA A VIDA, ERA O DESEJO,
QUE ENCHIA A GRANDE ALMA QUE ÊLE TINHA «-
NOIVA DE SUA CLÓRIA — TRAZ-LHE UM BEIJO.

APOTEOSE
ÊLE FOI UM ARTISTA SOBERANOE SO TEVE NA ARTE UM IDEAL
n?£~rÂ/RIA' P0R ISS0' PORTUGAL.
QUE ÊLE AMOU COM ALMA DE ROMANO:
A QUEM DISSE, MIRANDO-0 NO OCEANO»"PODES MORRER, QUE EU TORNO-TE IMORTAL-E' HO|E O VASTO. O IMENSO PEDESTAL 'DO VULTO DO TOETA SOBRE-HUMANO.

NESSE BRONZE QUE OS TEMPOS NAO rnM^McuÊLE PACA UMA DIVIDA DE CLôRIA 
C0NS0MEM.

A MAIOR QUE UM PAIS DEVEU A UM HOMEM -

f DE JOELHOS. NO CHÃO DA SUA HISTERIALEMBRANDO-SE DA GRANDE INGRATIDÃO '
,PEDL^ BSl^ZyJSIADAS^Tpggj}

XJ.
WÊÊêàta
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